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*SÃO LU/Z, 31 (IP) — A Câmara Municipal desta capital aprovou uma moção de protesto contra o*
* envio de tropas brasileiras para a Coréia. A moção foi apresentada pelo vereador Reginaldo Tebs.J
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LIBERDADE PARA ELISA BRANCO!!
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SOLIDARIA COM PRESTES
A JUVENTUDE CHINESA

ENÉRGICO TELEGRAMA DE PROTESTO, JUNTO AO GOVER-
NO BRASILEIRO, CONTRA A PERSEGUIÇÃO AO CAVALEIRO
DA ESPERANÇA E Á COMBATENTE DA PAZ ELISA BRANCO

RADIOGRAMA
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GES ANU ARBIIRARY VFRÜICI IMPOSTO OU I.HFM

AU CHINA FF0ERATIOH QF. OFMOCRAflC T0UTr>.

Os representantes da
Federação da Juventude
Democrática da China
presentes ao Festival
Mundial da Juventude en-
viaram-nos de Berlim
para ser encaminhado ao
governo brasileiro, o w-
guinte telegrama:

«Protestamos energi-
çáméhté contra a perse-
guição do governo bra-
sileiro ao secretário ge-
ral do Partido Comunis-
ta do Brasil, Luiz Car-
los Frestes, e à comba-
tente brasileira pela paz,

'I

LUIZ CARLOS PRESTES

Elisa Branco. Solicita-
mos o imediatt- cancela-
mento das acusações e
de sentença arbitrária
que lhes foram impustas.

Federação da Juventude
Democrática da China.»
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ELISA BRANCO
Acha-se encarcerada em S8,o ramo,

condenada a longa pena, por haver ex-
posto uma faixa em que se lia:

«Os soldados nossos filhos não irão
para a Coréia»

Essa legenda traduz o sentimento de todas as mães brasi-
leiran e sua divulgação, longe de constituir crime, deve ser
incentivada.

E' preciso libertar Elisa Branco, heróica combatente
pela causa da paz. E' preciso que todos os patriotas, prin-
cipalmcnte as mulheres e os jovens, se lancem decididamen-
te a uma campanha de envergadura capaz de arrancar Elisa
Branco do cárere a que a lançaram os provocadores de guer-
ra aliados dos imperialistas ianques. ¦

LIBERDADE PARA ELISA KRANCO!

DA FÁBRICAS. DOMINGO
Repelidas as propostas patronais que visavam desarticular o movi-
mento —- Desmascarado o interventor do Sindicato a serviço dos
patrões — Repercutem na •
Câmara as violências poli-

ciais contra os grevistas

1 __**-—»»¦ ._»_*

Hoje é o sexto din de greve
dos operários da fabrica cte
vidros São Domingos, em Ni-
teroi. O movimento foi c/.fla-
grado uceunda-íeiia ultima
reivindicando um emento cie
salário tíe acordo c-.m a ta-
belo apresentada aos pa-
trões pela Comissâ.) Sindical
e conta com a paiticipação
da totalidade dos oporáiios
da fabrica.

A principio, estes concentra-
vam-se no campo tu, futebol,
«maracanãzinho», localizado
nas proximidade? da empre-
sa. Depois forçaran. a Junta
Governativa do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria de
Vidros e Cristais u ceder a
sede para a reunião perma-
nente. Lá permaneciam du-
1 ante todo o dia, droatendo e»
aprovando medidas necessa-
rias ao desenvolvimento do
movimento Em todos os ope-
rarios existe a firma decisão
de só vol'ar ao irat-alhp com
a vitoria completa. F' digna
de nota a bravura com que
enfrentam a pol.da que ten-
ta, por melo do tei.-or abater
seu animo de luta.

REPUDIADA O PROPOSTA
PATRONAL

As 14 horas de ontem, con-
forme not ciamos os- grevistas
voltaram a reunir-i,e em as-
sembleia ro Sindicato, para
ouvir a pn-staçao (.e contas
da comissão que I'*ra envia
da ao escritório di empresa
para tomai coniiccbriento da
proposta oos patrò-s. Estes,
porém, recusaram-se a entre-
gar sua proposta aos mem-1

bros da comissão elt-ita pelos
trabalhadores. Mandaram
chamar o presidente da Junta
Governativa do Sindicato, eo
encarrega: arh cie transmitir
aos grcvis.as suas Dropostas.
O interventor do Siiiciicáto|sá-
benc'.o-se ediado poia massa,
fcz-se acompanhar de vários
«tiras» qup se colocaram ao
seu lado enquanto ele lia n
proposta ratronal.

Não so tratava propriamen-
to do uma proposta. Os patrões
aconselhavam os opcrariis a
voltar ao trabalho declarando-
se dispostos a estudar «pacifi-
camonie» uma solução justa
para o caso. Finda a leitura a
massa prorrompeu em grito3 de
«viva a greve», «queremos di-

(CONCLUI NA 4/ PAG.)
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Bancários falando a reportagem de IMritENSA POPULAR

CRESCE A GREVE
DOS BANCÁRIOS PAULISTAS

SOLIDARIEDADE DOS BANCÁRIOS CARIO CAS QUE JA' ENVIARAM CERCA DE 20 MIL
CRUZEIROS AOS GREVISTAS — NOVAS C IDADES ADEREM AO MOVIMENTO EM S.
PAULO — POLICIAIS ESTÃO SENDO EN VIADOS DESTA CAPITAL PARA TRABA-
LHAR EM BANCOS PAULISTAS — FECHA DA A CARTEIRA DE COMPENSAÇÃO DA

 CAPITAL PAULISTA
A greve dos bancários de | alguns Estados, principa'men- cionnl. está repercutindo de me

lrt Pr.,,1» A n mntrininntn H.i In _n MitlílQ fínmis 'AnHn Pt.1 I tlPÍríl faVOlVlVel. nO 8PÍO Cl'São Paulo e o movbnento de
ativo apoio que toma vulto ein

tfi~em Minas Gerais, '..endo em I nelra favorável, no seio d'
vista uma greve de âmbito na- I bancários desta capital Visai,

REGISTRO
POLÍTICO

PDRfl QUE MAIS TELEFONES

Vi dar uma idéia desse situa.
.o, nossa reportagem estovs

¦n diversos bancos, em conta-
.to com dezenas de jancários
De todos colhemos palavras de
apoio, de entusiasmo, à lu»
que os seus colegas do tnter.or,

I particularmente os paulistas,

UBfüDOS FASCISTAS
Como nos anos d~> Estadi

Novo, o sinistro Canvpa ins
tituiu na Penitenciária a
exigência de ficha pura os
visitantes, os quais, vjin an.
tccedència de dias, tem que
apresentar duas fotografias
a deixar seits nomes Uedi-
da sórdida, üegul, tv-rorista,
visando intimidar os demo-
eratas e isolar os presos ?'•¦
Jííicos recolhidos áqu:le prt-
sidio. üelulio voltou, voltou
Cunopa, voltaram os meladas
fascistas.
VALUU DE UMA VIDA

Juste jornal publicou ante-
ontem uni leie^rania ue Her.
lim, com tiecno uo discurso
de mau, jovem ne;jra norte-
americana, cujo pai toi as-
sussinauo pela Ku-KIuk-
Kian, pur UtUuiar o direito
de voto. A poi.uia ioi ai ne-
nnuii.d, laeuiuu lomo.i uo ca.
ao. for isso uís^e ü joven.i:
«A viua tios negros nos Ks-
taaos UniUos tem m-nos va-
lor que a uus passams aô se
podem maior pOssnros eio
determinaaas épocas cio ano
Oa negros podem sei assas-
sinauos em quaiquev época,
independente de regras ou
leis».
UEU018 VE COMEDIA

Tais patavras foram apwu-
aluas pur aois müliôea de ]o
vens em tserttm e ecoaram
por todo o mundo. Delas ais.
coroaram apenas três puan-
(ras baianos (que m ,'iit nu,
todas as terras), conirataaon
precisamente para aisoordar,
para achar essa denúncia
um horror, unia Heresia, um
«rime de ksa-pátrm. n ago-
ra, depois de todes as pa-
tifarias, os patriotas oaiauo-
americanos se dizem own.
çados e requisitam s prore-
ç&o da policia do bandidos
io sr. Vargas, Ei-ios, pois,
noovardaoos diante ca pro-
frio «omhrsv **sm fcsrtfe 4o

COM OS EXISTENTES D LIGHT GBNHfl MUITO MAIS
DO QUE SE ATENDESSE B TODOS OS PEDIDOS

i
(CONCLUI NA 4.» PAG.)

A CÂMARA AJPRO-
VOU PROJETO Qü£
MODIFICA NESSE
SENTIDO A CON-
SOLIDAÇÃO DAS
LEIS DO TRA-

— BALHO —
A Câmara aprovoti

ontem projeto que re-
voga dispositivo da
Consolidação das Leis
do Trabalho, para te >
nar ilegal a exigência^
do atestado de ideolo-
gia, sob qualquer pre-
texto ou modalidade,;
ou qualquer outro vi-j
sando apreciar convic-
ções políticas, religio-
sas ou filosóficas doa
sindicalizados.
•sasmssMmssmsmm—_¦—_.m ¦ ¦ , ,. „, vAsxCt
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Assembléia
dos Médicos
Até o momento em que en-

cerrávamos, os íossos traba-
lhos encontravam se reunidos
à rua Senador Dantas. 7-A,
os médicos de Hesp lais e Ser-
viços desta Capital, a Pm de
tomarem medidas oe organi-
zação da greve de adverten-
cia em todo o temicrio naci-
onal. Nessa reunião foi tam-
bem, trate do o problema de
organização local (Hospitais,
Eorvlços. Asociaçõe.í congêne-
res e fortalecimento -ia A. M.
D. F.), organização nacional,
medidas de propaganda, so-
bre finanças e resoluções.

LEIA NESTA
EDIÇÃO
3a. PAGINA
A ARGENTINA EM
SÃO FRANCISCO
3a. PAGINA
ENTREVISTA DE
ALEX VIANY SO-
BRE O INSTITUTO
NACIONAL DO Cl-
NEMA
5a. PAGINA
DOBRA DE SERVI-
ÇO SEM REMUNE-
RAÇÃO NA FABRI-

CA CONFIANÇA

*0 PREÇO DA ASSINATURA E' DE 60 E 70 CRUZEIROS. ENTRE-
TANTO, OS ASSINANTES PAGAM EM MÉDIA. MENSALMEN-
TE, 300 E 400 CRUZEIROS — A LADRA DA R. LARGA AINDA

EXIGE UMA MAJORAÇÃO L E 30% NAS TARIFAS
Foi pronogado até amanhã o povo, como o Es'adio Muni * trar a Telofonica, Instalar os

cipal ou a Quinta da Boa Vis-
ta. Porque então p^-ie o Pre
feito a opinião da empresa?

i E mais ainda: se aceita as
! suas propostas e se -juei con-

tinuar com a conce^ão?
O único oficio qup a Light

o prazo que a Prefeitura con-
cedeu, à Light para irsponder
se aceita ou n3o as propostas
do sr. João Carlos vital ares-
peito da fia. Telefônica.

Qualque' que seja a sua i
resposta não interessa ao ca-
rioca. E isto pela s-mples ra-; «veria receber da Prefeitura
zão de que à LigHt ià não de- | era o da comunicação aíir-
via dar mais palpit s sobre os mando que a oattu de tal
serviços te.efônlcos. A Compa- data a administração da em-
nhia TeVjfcntca * a^ora uma prêsu estaca sendo feita pela
propriedade da Prefeitura, co- . municipa idade s que as Ins-
mo está claro na resolução da talaçoes 1* não mcis perten- j
comissão de venndores; é ciam à «Light and Power».

de todo I Era> P°ls' a comuv.icação

novos aparelhos, nu-lhprár as
linhas e dar ao carioca oü
serviços de que rea.'mente ne-
cessita. O assunto >e trans-
formava em questão mera-
mente adminisrtativa e finan-
ceira. A Light "jâ estava, de
inicio, fofa de cogitação.

Isto porem n3o «'conteceu.
O prefeito se imiscuiu na co-

(Conclui na 4'. pag.)

portanto, uma pos.se

PRENDER AÇOUGUEIROS É FÁCIL
MAS COM OS FRIGORÍFICOS A COISA É MAlS SERIA

Disse o sr. João Carlos VI-
Uu, em entrevista oublicaua
ontem, que a falta de carne no
Distrito Federal se deve & sa-
botagem dos açougueiros. Ora,
francamente! Todos sabem que
os açougueiros vivem quass
que exclusivamente, da venda
deste produto. E' bem verdade,
que multo» roubam aos pesos,
que separam a melhor earne
para negociá.la no cambio-ne-
(tro, etc. Mas, afirmar que ei)*
nao tem o produto not açou-
trues por sabotagem, não é lo-
gico nem compreensível.

Mais adiante, depois de dlxar
que nao permitirá oovoa nu.
mentes, afirma • PrsfSito:
"ÜBS4.IW

O Prefeito falou em proibir á exportação — Ei-
quece-se de que o governo obedece aos patroas
americanos e estes é que exigem o envie do pro-
duio enlatado para o exterior — O cínico 7a-
lenilm Bouças Já disse: "A Carne é fraca m&s

os frigoríficos são fortes..." ——~
Presidente da República a prol.
biç&o da exportação deste pro.
duto». Al é que o «gatinho»
apareço, forque ao lr.ves da
.'alar en cprolblg&o di «por-
taçâo» mio deu o n. Vital o
nosns aos ootaf Por qua ale
talou, trwM a âbt*tsjnenta, to*

a comui.icação de
que a Prefeitura se Imitia na
posse da Compinila Telefô
nica. Jà que o sr rrereilo não
quer fazer isto e oue os ve-
readores também n*o o dese-
,1am, o povo o fa á, e a Light
não poderá deixai de tomai
conhecimento dis»o.
FAZENDO O JOGO
DA LIGHT

As discussões que estão
sendo processadas em torr. 1
desse assunto não têm razão
de ser; quanto muito têm um
só sentido criar confusão e
íazer o jogo úa Light, tal co-
mo o faz o sr. João Carlos Vi-
tal.

Depois da constatação olt
dal de que estava.n caducos

última analise, os únicos ras- os contratos da leiefônlca e
ponsaveis pela falta d» carne i que a Prefeitura era, de direi
no Distrito rederal e em todo to, a proprietária da empresa,
o patsT K* qua o homem nao o problemt- pasmava automa

Ucamente, a sei outro, multo
diverso daouelt que twta sen-
do apresentado. A qutttAo m
resumia, então, em Mbtr co-
»_ * Xmtêltim te

deseja catuear o diabo com va-
ra curta, oom «as o povo. Ma«.
ratar açouflueiios ê uaa

(tSkwmm *v cstjhS

COMPAREÇA
E LEVE SEUS AMIGOS
A MESA KEDONDA DA

IMPRENSA POPULAR

DIA 4
As 20 horas — Na ABI —

7.' andar.

Apresente suas sugestões,
faça suas criticas e ajude

a melhorar seu jornal

Rscreva desde já mandan-
do sua opinião sobre a

IMPRENSA POPULAR
Dizendo o que julga bem o
o que julga m&u neste jor-
nal; que deveria ser fe!*o
para melhorá-lo, ou preen-
cha o cupon que publica-

mos diariamente.

Leia na 3.' página a nota
sob o titulo

melhorar ¦ Impm-
•a Popular T»
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No clichê, • prédio 4a Praga da "«dependência ondo m *«.*
eontra rnstaloò* uma das depeadenclas da Cia. Telefônica.
Bate imoveL como tada a Oomponhk, • hoje, da direito, am
9**tim*aia «a Hualerpalidadc Mm Bsoatinoa, da íatav ma

..*»¦
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É0 REPRESENTAM;
OS BANCAMOS

Qualquer pessO» om pleno
¦ftm de sua integridade moral

jmie tenha ouvido na noite Ue

Suinta-félra ultima a tranamis.
Uo feita pela Radio Nacional
dc uma entrevista gravada
pela presidente do Sindicato dos

Bancários, ar. André Ferreira
4a Silva, peio procurador dt

Witldado, sr. Blascliárd e mais
três inicroUiusinlios ua corpo-

ração, h4 de ter sentido o «.-

tomugo revolvido pur nau-

Tratava-se da uma entrevia
U que uirava toda em torno oa

ireve em que se empenham os

Cancanos paulistas polo cou.
ijuista de aumentos aprovados
«m assembléia, o que os podo.
jfOEOS banqueiros negaram m-

transígentemènto, declarando
oo mesmo tempo,

jtocto.si.io, que seus uiuos

fl argentina em S. Francisco
O POVO ARGENTINO REPUDIA O PROJETO AMKKIUANU Wi tkaiauu ua r«

COM O JAPÃO E SO' CONCORDARA COM UM TRATADO QUE SEJA FORMULADO

CONJUNTAMENTE COM TODOS OS PAÍSES QUE TOMARAM PARTE NA GUERRA

com tranqui*
:<av:

nabnente vultosos.
o presidente du ouidieato uns
,„..„>;rtU «¦•. André, debulhou

Io tíiBancarios, sr. André,
icontra a Brava do 3. ?a'
contra a diretoria do »lnd;cuto

a comanda, todas m inju.
calúnias qúe lhe fortunrtut

irias .
LjMomedaüaa P^los baiiqueuos.
Ugachou-se ao ponto ue uecra,
C«r que os bancários cstfto sa*

Eàtaitoã oo«' * migaiha de au.

Wnto do acordo da covardia

Erranjado no gabinete Uu sr.

hoque Ferrar tesse outro laciu»' - 
que 03 ban-

verdadeiros
DIaaef

do patronato), e
Bueiros são uns
mus para a corporação.
diaso, afirmou, os bancários -a-

riocas nao podem apoiara gre*

ve dos seus colegas de S. Pau
'lo 

B u diretoria carioca a-

pode lamentar o 
^.^^nUe trilham os diretores pau

listas, a sua precipitação « au-
•ptirdinaçào às iiuluunj.a.* »*•<• -

classe».
O sr Blanchard nao

para trás na igauiniu^.

Maria da Graça
procurudor, isto c, noniein en-
tondido em leis, declarou qu»'
a greyo é ilegal por nuo te-
roni sido exgotados ot, recur*
sos legais e por estar em vi-
gor o famigerado decreto unti-
liiiivu, o ii,l)70 preparado polo
sr. Negrito dc Lima, quando
Ministro do Trabuiiio de Dutra,
para mandar sutocar a forró
o tu^o a heróica greve dos por-
tuúrlos sahtlstas de uollüarie-
uudo uo povo cspàntiol] vitima
da tirania de Franco.

Apertado pelo locutor, que
sem duvida estava a par dos
moíivos que determinaram ess'i
exibirão radiofônica de irifaiula
e viluza, upertou mais ainda c
procurador do Sindicato: per-
guntou o que achava du inter-
ywnjuo nunistcrialista ao cr-
yàu sindica^ paulista diaiuo
üi.-s rumores que correm que
u greve ú influenciada por ele-
mêntou que manobram toleras*
jta pulítiCkí-paiUdanoj Al o or.
ülancluird, visivelmente emca-
ruçado, viu-áo na cqn.ingOnciU
de dizer qi.« a intervenção se-
r>a ínjuiti», que não <i>réUilav&
mesmo que o sr. Dantun Coc-
lho tivesse interesso c." Ueja-
gradar os traualhuduros, decre.
condo intervenção num.» entldu-
Uu aindieul, u menos que aa
confirmassem aqueles ui-atos. A
greve, -- testa ueve ter ine *ui-
uü dw lubioa nu.u cochiloj O
uni direito constitucional. Altui,
logo corrigiu: cata enqüadraat
esse direito uo tal ueclttu ti.Ou.
o a intervenção ministentUiaU
se just.iicu t i- necessária uc-
de liuu se prove que a «iitiua
do está ãuu influenciai estiu

CONTRA A CAMARILHA MILITARISTA NIPÔNICA

noa
como

MORADORES DE
REALENGO

O Br. Huso Alvos. P»"»^- ,L

eeatomento preso i»ui i^uuui.u da

eampanlia (le coleta ue i.rmus uu

Apelo por um Pacto ue 1 az antro

«Cinco Urun.1o8 ™™*»*1**
T0 „ U0SSa redaclo para «raw
w o apoio quo recebeu doa me

radoreti do Roalone»,
Durante u permanência io w.

«UEO Alves uo carcoro da iUJ aa

iKolocao. diversas íamllU» de R-a

Ungo »o eolteatiim a nm do 1J«
nada íaltaasu ú sua ospoaa e

lhos ao mesmo tempo om «uo
contribuíam para as despesas ¦

habeas-oorpus, em vlwuüe
oi

de

,ual íoi 1*310 em liberdade

COISAS
j I

£.itiio .'líiiiii.' ¦proce.sjitiias a.t
aenhoras Jean, Sarkis e Am-
rvi Afonso Lins. Vestie a su
mana passada que sv enooit-
tram rceolhidas à Palliten-
etária Cüiitroi, A policia si-b-
meteu-as aos piorei »iu«s
tratos, iitciusiuc forain alye.
tiMulHP corno se cias repte.

* asMÍUSsmii um yer.go ta»

grande que so as algema*

pudessem evitá-lo. Á (juc /«"
«aa. tia*, yuts crliua pratica-
aiin.1 A puiivta as acusa tie

j,a£Cí>tnn'ê»i numa rua aa
cidaae niani]esland,o-sti con-
tra o envio du m-írinharoã
brasileiro* para a guerra su

]a da Corcia. Sim, as sraa
Aíaria Afonso e itan Sarlíts
conversavam, trocavam
ulvias, enquanto cuminiiauum
jieiü aUCIltóÚ
üra uma conversa
vozj ll&titllilftii

ultimo üegrau da traii;aü aq.u
:.... trabúliiadores Laucaiios,
quo nslea uepouuaruiii a su:»
uonfiunçu, au eu.w».u. ;.u urna
a eliapii HUe íeituueiU Vllonoja
.\i.as, nau etu tuau; raitavaia
O-^ ll'ea llllCrOUlUailU.US, càe'1
llúdos a ueuo. nu ueies lui ao
miuroíone o cieeiarou nue a gre.
.e ue Sau fumo sao tem u n\i-
nüi repurcussuo outro >-- uu*.v
w^aív-o t-txr*ucaS| ííuc t;aLuu sa-
tisfeiios, uuua tem a reiviiult-
cai ue seus ijatiõe^, apoiaiu
aquela üirewria do bmaicau
u^eütiitaiiie.ite, bem como 't

j.üiiiica tráoaiiusta du st- Var*
üáj, e lameáiaiii a átàtüue pie-
Cipitatíii uuó eulegaj tiaulia^H^.

listava cüiie.uiua ai a puihu
çaua. lünxpvaiiiaram a eoipj.
raçuo 4uu uizeiii represuniar
eaaes uoiü voruisS c ua ires uu-
i..-—a. '.'ripUiilttrUU áuüie a:
auaa faloriuáaá iiau.i,úea Ue Ul"
ias, cobriram de vergonha uma
corporação biiuaa o altiva .«Ui^
us latos mostrarão que eie.-
não repi'eaeia"i.i os baiicánoa
carideas. oi a propósito de in-
teivenção, aceuluamos que, i
intervenção aiudicãi sk justiti
ca. sim, mas quando é leila (>?¦
Ia corporação, para correr a
ponta pé, quando ó preciso, os
traiilores, os puhciais t uá ver.-
diúos.

UÜKíiUô íUUíIBí Agosto
(Corrcojjúiidvncía especial) ¦—

u chàticeiêr Úemuiuno aílr-
muu recuniemuniu nuo o »u*
luatono a seu cuigo unha pa-
ra cstuuu o piujoiu uu iruia-
uu coni u Japuo. wuai o pivjc
Lo:' u eittuoiuao umiuicial-
inente, sem autunzaçuu uc
ninguém, peio govúrnu nona-
umencuno'; as «jhiüs uotici-
uaas uu vvusníngton comum-
cam, por »ua vc^, BBI' -1UUUU

cuao que o emüaixatlor «f.*

gentino noa bsiuuos uniuos,
senhor Paz, cnenára a dciegtt-
.•ao argentina a conicrcncia
ue BUo francisco, cuiivucaua

procisamBriie para ostuuar o
iiatauo euni u Japuo.

O governo argentino parti'
cina ua uuntereiisia mencio-
uuua a titulo ue ac naver cn-
contráuo na guerra com o .ia-

pão. r^sse ustuuo ue guerra loi

puramente teórico. Como se
recorda, o governe da Argen*
una de tato se ueuaiou em
e-siuúu de guerra com o Jauuo
em 1U45, ante ã cviucntc uni-
nenciá da esmagadora dett.p-
ta do Eixo, au uito governo
pertencia u então coronel ..re*
ion. Us iunaamentoa ua ue-
eiaraçao érant miiilo sigiiui-
cutlvos; roauziam-se a que u
jupáo havia agredido um
iiiÈmbro ua comuiuuád'.1 ume-
ricaha tos Lstuuus Uniüuái.
Como essa a^.essau se navia
conurétizuuo em :icz&mbro de
lu-ii, temos nuo o governo u-
creditou òportimo cumprir o
(jue cbnsiuyroti auaa ouii^a-
çôcs internacionais com 3b,
meses ue atiuso, e preçisamen
iiiaue qtianuü ,)á nau pouiu
i.-auei a me-iior Ilusão attfica
du sorte militar du jupao, ua
Alemanha e da liaiia. tí opor-
tuno assasinalar igualmente
que, sem tssa úei.iaiai;ao mu
;u;diu do estado du guerra
euin o Japão, u Argentiiia não
poderia tomar pai te na Con-
Ecrencia das Nações Upldas,
realizada lambem tm Sào
Francisco, e úeaux então fyei-
aon Hockíeíler oo jaciou Ue
que, com it Iricoippraçâo ar-

geutlna, os Estados Unidos
havia unificado o conlln^n-
te contra a UltóS. De resto,

nem um único soldado arp.cn-
tino eoiitrilmiu para a derro-
tu japonesa.

Que atitude assumirá u re-
presentução argentina nu pro
xinia Conferência de bão
fiancisco? Até o momento,
não existem deeíaráçõès ex-
pressas du Clianceluria. En-
ueianto, alguma coisa se po-
ue inferir das clicunstuiicias
unteriores, e sobre-udo da po-
siçãu do pais nos assuntos in-
leniuciunaii; eonenies. Durah-
tó vários anos, a delegação
argentina na ONU luinoti po-
siçáo beligerante contra a
Carta das Nações Unidas, c
especialmente contra o cha-
mudo principio da ununiini-
dade entre os membros per-
manemos. Nessa matéria, a
luta encarniçada do pió-íus
cistu Arce, que agjru passa
suas longas ferias na Espa-
nha, dirigiu-se cuntra a Uni-
uo Soviética, e traduziu uniu
das aspirações fundamentais
da orientação impe:(alista e
guerreira dos Estados Unidos.
Muito pesava uo Depurtainen-
to de Estado a Carta das I\'a-
çúes Unidas, tai como ela lia-
via brotado da seção constru-

DOIS PATRIOTAS
SEQÜESTRADOS

Pessoas du familia iiu sr. Ua-
phaol iJchostack e da ora, Carua
Abuliaclt estiveriiüi em nossa
redação, comunicando que esses
patriotas lorani scquestraduS
pela policia, nn nianna do dia
:;S du corrente, quando ein touu
o paia su comemorava a Jcr.
nada Nacional ue frotosf.o
ednifa a permanência de nes-
txa' marujos no estrangeirq, a-,
vitimuã ua lúria poncial cor.'
tra oa partidários ua paz esta
vain no ponto de bondo da uva-
mou iJemueiuticua, :aiac re«-
dem, esperando transporte pa
ru o trabalho. Smu parente:;
ueacuniieeeiu o paradeiro do sr
Itaphael Schoatàck e sra. £<'a.
nia Aliuhack. Sabe-se, contudii,
que estão .iendo processados e
incursos nu lei de segurança do
Kstauo iSuvu, SiiiU ros.dencifj
foram posteriormente vaivja-
das pela policia.

TERROR POLIC í AL
NO ESTADO DO RIO

NatEstado
crusdíeando

do Uiu, vêm re-
iiltimuiiiente as

violências do governo do sr.
Amaral Peixoto contra us pa
trintas e purtidáriot da paz
que lutam corajosamente contra
o envio de tropas brasileiras
para u guerra e pelu volta dos
nossos marinheiros.

ESPANCAMENTOS B
PlilSOES
DE PATRIOTAS

No dia z-i último, Coi preso
em Campos pelos beleguiris da

. w »*»*»¦ ***i *y 1" «P ¦*-' T y T T T * ** * T ¦**-»» ,
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policia fluminense o operário
lilias Caligjn. O trabalhador

oi barbaramente espancado c
aviado depois para u policia

política de Niterói onde encon-
tru-se, ainda encarcerado, sipe-
sar do hübeas-corpus impetra
do cm sou favor. A vida de
lilias Caleja está correndo pe-
rigo, pois snbe-se qnc está son-
do submetido nn prisão h bar-
baras torturas o sevlcias com
ns quais os esliirros policiais
procuram se vingar de sua co-
rajosa resistencí: no momento
ih prisão.

No dia 28, foi preso também
u operário Francisco Ribeiro
trabalhador do uma das usinas
ilo municipio do Campos. Fran
risco Ribeiro foi igualmente es

üío ijmiioj,
mk.'1:i

aeiua eítrpi**

MOVIMENTO CARIOCA PELA PI
SÁBADO, 1 de Setembro

Assinaturas recolhidas a'.c oiitera

«liouu nm jatero/oue, o «((o-
dútam nao tira transmitdo
através dt. aulo.falant.es, «ds
Bt, tratava de comicio, £'¦¦*
«tina conversa entre «mas s< -

nlioras e elas dinom. d03
íciís ttírttores ub udrtiTTi a ""•¦*•

«a juventude lançada no <¦''"-
ãôirdo de uma auena vn-
minosti.

- a -

ü desejar a P"* « ,,Uü

(ifcrer o sacrijicm dt iioa.u
wiociuuiie e crime? «"*
Véus, então o que ano serti
crime nesta yais.' Tawez ir-i"
se;a frimt algemai dua* mu-
lheres, processá-las, iitcarcí-
rdi.ias poiqtie ii(io querem
derramado o sangue ve nos
ao povo. flilt Sãu Paulo EU-
ia ISraiicu amarga '£ prwui
pelo mesmo motivo. Agora
aqui no Kio esíus Wds st,-
ithoras são presas s prqcc-i-
suüas uu serem surpreendi-
das por um *t»'U» ,!'" fia,e?r
tra de desaprovação ao ea*
wo de nossos miin.i/w.ros flU*
ra a Infame guerra r.merica-
na.

Soube que ao ser.nit inte:
rogatias, as sras. Maria
Afonso e Jean üur/íis loram.
ameaçadas pelo deleitado da
Ordem, Social de 1W "l'!li
aguardara uma coniiiaiaci/o
de dez anos. <fi' para seriar
de e.rewpío» — disssra o es-
birro.

— O -

¦ «ci (jac l«ir» catar os u"'
•elos de Pas dó "O"'»" P"IC
files serão capazes de mons-
truosidaaes maiores. Mas so-
rá uma tentativa va agonia
it moribundo. Servira., sim,
it exemplo, a prisão de EI..
M Branco e dessas duas bc-
\horas cariocas. De -.tíempl"

t de advertência servirão t'/-
ias essas violências contra
M partidários da Paz. A gen
te tw oproiidíaido, compro
sndo que muito resu «ilida
<i lutar pela preservação au
"ae, quo a batalha- iki, Paz
¦ir.ire iids 'ti iwna buMi/io <*u-
-a, pswosa fl oue por
m«i)n« prsoua »«

3.» ItUPO
Conselho de Paz dc Maria da Graça ..
Associação l'"mocrática de Cascadura
Conselho dc Paz da Saúde  .
l,.l?.l).I,.l). (Secção du Vila Isabel)
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¦•ia, ficando com três írrnves
ferimentos ua cabeçii. Num re-
riuints de ferocidade, ns hcle-

tivn de São Francioou, en-
qtiantu essa Carta estivesse
em vigência e u UHSb no Con-
niilhu de Segurança, estava
claro que o Imperialismo
agressor norte-americano não
poderia atingir seus tins hell-
cistus. Finalmente, cum a
cúmplice cooperação dos Es-
tados tlteiea, que luiinam a
conliecida maquluaslnhu de
votar, os listados Unidos cou-
seguiram violar f> emociona-
da Carla

i>ti|i'os dois antecedentes
ilustrativos são; 1) o lato de
que o governo argentino não
respeitou nunca a decisão da
ONÚ, ein ÍIMÜ, concernente ã
Espanha franquiaiu, e 2) a
aprovação fulminante que fez
o governo da agressão crimi-
nosa do impenalieniu ianque
contra o povo coieanb, e de
sua descarada interferência
nus assuntos internos da Co-
ceia.

lím 29 de Maio do corrente
ano, o general Pejou recebeu
uma delegação de imigrantes
japoneses que, cemo tanto»
outros circulas, foi solicitar-
lhe o sacrifício de aceitai a
reeleição presidencial. Nessa
ocasião, o Presidente fez pio-
fissão de fé e humildade, vir-
tude que èle descobria como
tipjcamente nlpoiiicás, e «isto
explica de maneira determi-
nnnie porque, sont'. e sinto um
profundo afeto pala çòletivl-
dade japonesaí. Acrescentou
mio » Argentina nunca tivera
com o Japão o inenoi atrito e
rendeu homenagem nos mari-
nheiros japoneses, palavras
essas que trazem alguma luz
-úlne o alcance da inoperan*
to declaração do estado de
guerra com o Japão, cm 19-ih
Disse finalmente me não son-
tia nenhum rancoi em relação
aos japoneses.,

fjue deseja o prive argenti-
nn no que se refere a um tra-
iadu de pn7 com o Japão. Quer
que se èüinpríun os acOraris
intenuieiohnls, que esse Ira-
tado seja preparado pelrs po-
tencias interessadas p não
unilaleralmente pelos Esta-
•Ins Unidos, e qur- seu ohjnti-
vo seja, por um iad'r, dester-
rar o militarismo e o fascis-
mo, e, por outro, assegurai
nm Japão democrático e in-
dependente E desce que o
tratado projetado pelos Esta
dos Unidos é justamente o opôs
to dessas condições, quer o
povo argentino que a delega-
ção de seu pais repudie èssn
projeto na próxima Conterem
cia de São Francisco, e (Kvm
seu apoio ;? seu voto às iniei-
ativas que. como as âoviotkus
tendam a cumprir aqueics
propósitos.

A Declaração '.us NáçÇes
Unidas do ano de 1912, firma-
da por F. Ü. Koosevolt, obrl*
ga a nãn realização da paz
em separado; o art. 18 do pro-
loto norte-americano viola
esse compiomisso, ao decla-
rar a valiiiez do tratado, tn-
flusivn no caso de que o uni-
ro pais qu( o assine seia os
Kstados Unidos.

A declararão rie Cairo (1943)
"nnflrmada pelo Àcôróo da
lalta (1945), que levam as
firmas do flonsevolt. declara-
ram q\v ê propósito dv aMa-
dos aue Taiwan iFormosa) e
Pescadores retomem à China,
a que pertencem; o piojetn
norte-americano o nega Po-
•le acaso a delegação argenti-

na, que representa um pais
tão zeloso de seus direitas so-
brn as MaKinus, dar suo cum-
plicldade a um' proleto que
arrebataria à China sua sobe-
ranla sobre Taiwan, que sig
nifien muito mais <Jm> as Mal
«mas por sua Importando
«Miounmica, humana e estra-
tegica?

Todos os compromissos ln-
xirnacionals assinados pelos
Estados Unidos durante a
guerra, e no momento da ca-
pltulação, cbrigum a dtiinill-
tnrização e a dcuoi-iaUzaçao
do Japão, assegurando-ibé mia
completa independência nnci-
onnl. O projeto norte america-
no faz do Japão ima pi.aça|de
armas para agressões poste-
rtores na Ásia, manifesta o
Japão e lhe proíbe • excrclpln
de sua soberania nacional.

Fm São Franet.co, os habi-
tuais títerts do Departamento
de Estado estarão dispostos «
votar como lhes seja ensina-
do. Mas não eàtaiá em troca
a Republico Popular da China,
que exerce de falo e de diiei-
to n soberania poiltna do pa-
ís, o primeiro que empunhou
armas contra a a"gies's5o Japo-
nesn e qiip cnnstlltie o primei-
ro interessado em qtn,lquei
tratado cnm o Jaoão nem es-
tara a Tn.Ma. Ostensivamente
ds povos asiáticos percebem
o sentido antl-asiád. o do pro-
jeftí norte-amoriesno.

O prójet ¦ norie-amerlnano
do Tratado com n Japão í urri
;!::;; alos imperial:Stos e bõli*
clslas mais graves da atual!-
dado. O povo argentino quet
rnip ésso projetei boja repudia-
do, que o lYatadu sela prepa-
rndo conjuntamente pelos pai-
ses qtie drsempènhararh òipa-
pel principal na luta enntrn o
militarismo nippnlçi (China,
URSS, Grã-Bretanha e E.-ta-
dos Unidos), com a aprovação
de todas as potências. E quer
que ••tn São Francisco se lute
por uma paz veidnaeira com
o Japão, rie tal maneira que
soja elo um ein no emnenho
(los povos em obter uni Pacto
de Paz entre as cinto grandes
potências (China, IIPSS Esta-
dos Unidos, Franca e Ihglatpr-
ra), ahertn a todos os demais,
como garantia de uma pa;'
estável enlre as nações.

MOTA INTERNACIONAL

IMPOSIÇÕES
IANQUES Á ÍNDIA

«Itnramcnlc o líder dc unia niiçíio amuM lom hiilo alto
do criticas publicas tão nrrii/iutnriis rjürtljtQ Nelini», rllr,
um correspondente dn I'nilo(l PrcfM, no Irnlar di» ondu (|lic
se levanta no Depnrlaiiicnlc ile lOsliiiln, no Scnndo e na im-
prensa dos Estados Unidos em rçlnijfio a liólftlcn externo da i
Indin. i

Com efeito, seguindo min norma de lirnlnl interfere*-
cia nos ussiintoH internos de outras mirões o DcpártamenUi 

'

de listado ahriu uma campanlia cxlrpmnmenle nirressiva <
contra a pn-ição du governo du Nova Dellii no que se refere ^
às snns relações com o» (tulses dn Ásia. ludo está relacio-
nad» com o empréstimo du cnienròncia de 190 milhões de
dólares n Índia. Em qur nmounm as crílicas ofirias e i
oficiosas dos círculos reacionários norte smericnnos? Na j
posição du índia cm rclurfio no rcgiiiiep democrático que se .
instalou nn China desde a derreta du agenic de Wall Street
CliiiiiiR Kai Shek: na riiciisn da índia de enviar tropos à S
Coréia; na resistência em participar dc farras armadas in- {
ternncionais soh o haiuleirn du ONU. proiilns paro intervir (
em qualquer país, a servir > (lò \Y;ill Street, 1

As manifestações tio Departamento de Estado, do Se* 1
nndo e dos jornais dns listados Unidos contra a índia cons-
tintem demonstração clara (le que os fSstndqs Unidos, vi-
snndo seu objetivo rie dominação dp mundo a viva força,
investe contra a soberania de outros povos o utili/n seu»
chamados auxílios financeiros para impor n governos de 0u-
tros países sua própria politica externa.

Procurando manter hnns relações com seus visinhos d»
China, negando-se a participar no criminoso ataque à Co-
réia e a mandar homens para o exército internacional de
Truinun, o governo indiano rea'i':i a politica de natural
convivência pacífica com os povos yisinhos, Ksta política,
enltrctanto, è hostilizada p»r meio de «críticas nrraza
dorns» pelos governantes e liomcilH rie imprensa que fazem
o jogo rios milionários norte-americanos.

O prnjetndo empréstimo de l!l() milhões c tido pelos co-
mentaristas americanos como uma medida salvadora, morle-
lada no esqiu ma americnno de ajuda «aos países que pas- \
snm fome». Na verdade, tais empréstimos constituem óti- ^
mas transaçõc?» para os banqueiros dn Wall Street, mas não (
resolvem a situação de miséria dos povos dns países coloni-

nis o" dependentes, pelo contrário, a agravam.
A política evterna basearia em discriminações de ordem

ideológica, que os americanos praticam e impõem aos pai*
ses da órbita capitalista, é ccnseqnência dn própria orienta-
rão agressiva belicista, rins governantes ianques. E esta po-
lílica de guerra tem doar faces. Para os frustes e monopo-
lios significa negócios polpudos. Para as massas populares,
maiores privações e mais fome. Com a transfe-mnrão da

r economia americana em economia de guerra os lucros dos

Ínrandes 
trnstes americanos tiveram entre 19.Í9 e 1950 um

aumento rie 21^ para a mecânica, 2R% para a eletro-mecâ-
nica, 38% para a siderúrgica c 68% para a indústria de
aviação. E para as massas populares rins Estados Unidos,
o que significa a economia rie guerra? Desde n começo de
lflf>1 o custo da viria aumentou em 81%, em comparação
cnm n ano de 1919. Rensen*n por cento rias familia» ameri-
canas reduziram seu parira» rie vida numa proporção que
varia entre 25 e 30%, n que conduz rapidamente o povo dos
Estados Unidos para a categoria desses «países que pas-
sam foiiioV. E é justamente a resistência da índia à políti-
ca de guerra, à economia americana de guerra, que está

i

levando o .governo ianque a recorrer à cliantasrem dos em-
.._-...!  :nVcstir furiosamente contra a atitude do go-préstimos e a i
verno dc Nova Delhi

ÜA DO M. A. I. P.
AO PESSOAL DA ORLA

MARÍTIMA

n'!

VocGs constituíram sempre
um dos baluarte do MAIP. So-
Crendo duramente as injustiças
d) regime atual, vocês compre-
andaram logo o quanto lhes po-
de auxiliar na luta por molho-
res dias uma Imprensa livre de
compromissos com os grandes
capitalistas. Mas, agora, pa-
rece que vocês estão esfriando.
E tudua as outras comissões
per (runtam-nos diariamente:
«cadê o pessoa! da orla?* Já

soubemos, mesmo, que a Comis-
são do Realengo está prepnran.
do urna perna dc pau pura man.
dar para vocês Tssc será uma
vergonha. Vocês precisam rea-
gir e passar novamente a ocu-
par brilhantemente o primeiro
fuga." na batalha que travamos
nela manutenção o ampliação
dos jornais operário:, manten-

i." CHUPO
Conselho de Paz rios Jornalistas .
Conselho de Pa/, dos Prcvidcnsiárips
Conselho de Paz dos Bancárias ....
Conselho de Paz du Construção Civil
NOTA: Diáriamenl'

 3.050
 Í."902
 1.1 -18
82-1

figurarão nesto quadro, arrolada» nos
ns organizações que maior n"inern dc

assinaturas 
"hajam 

coletado. Aos domingos constará „ regis*
tro nominal das classificadas no primeiro lugar de cada gru-

pn, à base da porcentagem ria cota de assinaturas.

grupos respectivos,fil'

guins policiais além do esnan
curem os operários, espancaram
também seu filho, uma criança
•le 12 anos apenas.

Alem destes, toi igualmente
preso há dias o Sr. Amadeu de
Tal, de nacionalidade espanho-
Ia que mandado à prisão não
mal i foi visto, Ignorando-se seu
destino. Em favor do mesmo
foi requerido habeas-COipus e
teme-se por sua sorte, pois es-
tária, segundo consta, sofren -i
na pDllçla ameaças e coações.
.\rrvdeii resido en1 Siio Gonça.
lo, na localidade denominada

Aa famílias désser patriotas,
fartamente receiosas pelo que
lhes possa suceder nas mãos do
uma policia de tarados e es-

paneadores, apela para a.solida-
riedade do povo, pois samonte
um niovimentp t!e protestos e
solidariedade poderá liberta-lus.

FALTA CARNE
PORTO ALEGRE, 31' — Cor-

respondencia especial) — Em
quase todas as principais ei-
dades do Estado a crise da
carne 6 fato que as autorlda-
dos nãu podem encobrir. Ape-
sur de ser esíe um dos maiores
listados yrodutores, o povo cr-
tá sem o seu alimento prin-
cipal. Tão alarmante è a fal:
Ia de carne que mesmo em
Porto Alegre o abastecimento
ó dos mais precários, o que
levou o governo a entrar em
entendimentos com a Swift
para a aquisição do IDO ani-
mais diários. Enquanto toda
a população sofre as conse-
quênclas da escassos da car-

ne, que provoca também o au-
monto exagerado dos preços.
qs frigoríficos estão abatendo
no mesmo ritmo do período ria
fafra e o carregamento dos
navios para o exterior prosse-
gue ininterruptamente.

do assim a mi.Tnifica tradição
qie os marítimos e os portua-
lios conquistaram em todj u
mundo.

bAUDE X PENHA

A Comissão da Saúde lança
um desafio à Comissão da Pe-
nha. para ver qual das duas
cc.isegue maior numero de pon-
tor na hnse da emulação lati-
cada pela Direção do AT ATP.
A Cimlssfi.0 derrotada promove-
rá um almoço em homermírom
á Comissão vencedora.

A Direção do MATP nchn que
essa idéia da Comissão da San-
de foi magnífica e premiará a
(""omissão vencedore cem uma
flâmula.

NOTICIÁRIO;

Dia 2, às 20 horas, haverá
uma Conferência di jornalista
EOYDTO SQUEPS' na Associa,
cão Democrática de Cascadura.
nromovida nela Comissão de
MADUREIRA. Após a Confc.
roneia haverá um debati na ba-
se dn questionário que a ,'TM-
PRENSA POPULAR» está pu-
lilicando diariamente, seguido
d um nniinndn baile.

No dia 5, por iniciativa da
Comissão di Flamengo, haverá
uma palestra do jornalista EMO
DUARTE :io CENTRO DE-

MOCRATICO CATETE - LA-
RANJEIRAS sobro «A IM-
PRENSA E A LUTA CONTRA
A CARESTIAí-. seguido de un*
debate.

Quarta-feira fo. organizada
mais um Club de Ajuda ao
MAIP, no tradicional bairro dc
S. CKISTOVAO, que passou
assim a figurar entre aqueles
que melhor estão compreenden-
d à virada que estamos dande
no trabalho de ajuda a -iIM-
PRENSA r-)PULAR*. Faze-
mos votos para que esse novo
Club ocupe uma nosiçáo desta-
cada na campanha em que e*>
'amos empenhados.

CONTRIBUIÇÕES
FINANCEIRAS DO DIA 20
CLUB DO REALENGO 2.0«",00
ROCHA 25,00
ENfi^NHO NOVO 151,00
SATIDE 40,00
IPANEMA —

COPACABANA 1.0 0,01

3.316,W

Vi Sun» demora aproveitai os preços especiais

üa Gam.síria PAZ
R. Vise. <lo Rio Branco 16 (cm frente à Lavradio)
Riu ;õos — Camisas — Calças ~* Malhas para frio,

Os Vingadores
NOVELA DE P. PAVLENKO

xsse
ianh/i.

(Continuação)

f\!um abrir e fechar do
olhos, enlatam prontos para
a marcha.

— JNatalia, vem cá. Diz-
me no ouvido, tomos alguma
coisa peio caminho, detrás do
Kosoy Luch?

Esse terreno está a des-
coberto. Ali não se pode guar-
dar nada

E pertu cie Chuprov, tem
alguma coisa?

Perto do tio Fedor existo
uni depósito de álcuol e dua>
banicas de petróleo debaixo
da pinguela, Fia ali, para dis-
faixar, uma tumba alemã: e
coloquei um capacete em cl-
ma. Voltarás Iojíò?...

Creio aue ao anoitecer Ia
leremos acabado o serviço.

Ba»

Quando saíram na estrada,
no lugar onde, Junto à pln-
gucla e sob a qual se encon
^rava a «tumba alemã», se-
guindo por uma trilha próxi-
ma que conduzia ao bosque,
Pedro Semionovich e Korotc-
icv encontraram a caravann
de Chuprov e a detiveram-
Mandaram que fossem rha-
mar Chuprov quo so enron-
trava preto riaJi.

Pcnsaste em algum yla-

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR

EâlÁGIO

Não; entretanto É preciso
estarmos preparado»

Chuprov chegou a galope
num cavalo, em pelo.

Aqui estou pronto para
h luta! — gritou lhe ainda du
longe.

Nevsl-.I falou-lhe dos .Tan-
quês. Guardaram silencio.

Tens muita genle conll-
co? •-• perguntou Nevplrl

Tendo o suficiente. Gar
",'ifr.s do liquido inflamaveis
lambem temos. Porém a ho-
ra. mou comandante, nSo ó
apropriada — disse Chuprov.
olhando o cou. — Meio dia.
não 6 verdade?

Korntolcv consultou o relô-'
glo.

Cnm e dez...
N.Vi é nossa horu — rc

potlu Chuprov. — ScrA. um
para um dos seus subordina-
bre os Ianques em pleno dia
Pnrã um fracasso, meu co-
mandante... Quietos!' SP.er-
cio!... Anrlrltiehn, vai ver,
trepa num pinheiro! — grltqii
um dos seus Kiibordjn.vdos. —
rios. ¦— Ou í que mocngnnn o
ouvido?...

E' certo. AI vém eles —
dlssa o rapazinho com a voz
embargada pela emoção.

vana da estrada — e dizendo
isso icjh.uprpv, deslizando na
neve, correu até onde se en-
contruvam os trenós detidos
por Nevski.

— Alto — gritou.
Repentinamente ocorreu «

Nevslci essa insplrar.-ão do ml-
llfar, exata, matemática, gra
ças a qual seus conhecimen-
tos se transformavam de un--
modo inpercoptível em genia
lidade.

—Fedor, lança o tono na
estrada. Estende-o em filas,
rápido!... Nikitn, Paulo, dc-
stmterrem o que eslá na ttim-
ba debaixo da ponte!

, Ninguém compreendia ntn
da qual poderia ser o rctul-
lado. entretanto a ordem era
tão categórica mie todos se
puzeram a execiitft-!a, obede-
cendo ft vontade do çomaij'*
dánte e nSo pensando mais
um nada, senão em cumprir
ft risca sua tarefa.

Dez trenós de feno, de dou
em dois, em filas atravesso
Cas, foram postados nti ctra-
•ia. Os trenós vasios foram
postos a um lado. numa trl*
lha.

— Nfio afustem os trçnos'
Coloquem-nos em fila arras
no teno! Empilhados de rrea
ríti rrêsí Rápido!... Tragai-— Pedro Semionovich, r.So ... ....„

no' —perguntou korotèiev leonsaguiremos nada. Espera, o petróleo! Fedor, comanda £>

m cheia. deixa-me oue afaste a cara» 1 pessoal das aarraíasj

Chuprov que descarregar.!
uns quantos veículos de te
no, empapado de suor, quas"
som fôlego, lançou-se como
um autômato, sem pronunciai
palavra, até a ponta, onde se
encontravam os encarregado*'
das garrafas. Todavia não ti
nha uma idéia clara do quo
Ia suceder. Porém depois ria
passar a mão na testa para
limpar o suor, de tirn salt'
transpôs a nonte e viu como
•oiavam para a estrada tim
barril de petróleo. Imediata-
mente compreendeu clara-
mente tudo o que Nevski jla-
nejara.

Magnífico! — exciãtnno
com sun voz rouca, Havia
oòmprendldo e calculado m
do e não necessitava ,1á de ne-
nhtima ordem: via claramèn-
ie, até o fim, toda a opera-
çíio.

Mas Kòroteley que nao per-
"ebern nada, do lugar onde se
onconlrava debaixo da poni'*
mostrava-se preocupado t> v/i-
rias vezes voltou-se para l*u-
dro Semionovich que perma-
iiecja Imóvel detrfts de um
¦rrosso pinheiro om cuias ra
mas se haviam acumitlaau
••rostas de neve. semelhante
ns tortas que se fazem em Be-
llov.

t'ontudo de.ools que levaram
o harril para a estrada e (•
abriram, éle também compre-
r-ndeu imediatamente o que
in suceder.

.- E a hora? Quo tal n
borà? 

'—, 
gritou lhe Chuprov.

-- Kno ó nossa hora, Kedor!..
—- Ao diabo com a hora!

ffistou disposto a jogar tudo.
respondeu este e obrigou

xua gente a estirar-se por
completo na neve, entre o pi

laheiral baixo 6 espasso.

Os tanques |à vinham
perto.

Andriusha que trepado nv
pinheiro fóra o primeiro a
ver os tanques, tirou o gorro
e com êle se pôs a tirar .po
tròleo do barril, derramandq-o
no feno e nos trenós. Paulo e
outros mais seguiram seu
exemplo. Nevski chegou cor-
rendo e com uma exclamação
de contentamento, Inclinou o
barril e o tombou na estrada,
entre os trenós e o tono.

—Sigam para o bosque!
Levem os cavalos! — e com
«s mãos tremulas pela emn-
ção acendeu um fósforo. - •
Andrés, monta num cavalo c
•-¦orre, avisa Gubarlov, Fazer
'mia barreira Idínttca três
quilômetros distantes daqui!..
15 tu, Paulo, vai buscar Micha
Btiriaev.

Num segundo as chamas se
elevaram, crépitarido para r
alto, como um muro que nim-
vussara a estrada.

— Primeiramente os atira
dores, depois se utilizarão dns
garrafas! — gritou Nevski. >•
empunhando uma granada rlc
mão atirou-se na valeta, de-
trás da barreira de fogo.

O tanque que ia na frente
apareceu na curva e .-<e dote-
ve, fazendo um movimento gl-
rnlório no mesmo lugar. Sua
metralhadora começou lançai
rajadas sobre o fogo, para
ambos os lados da estrada e
nn bosque próximo. O reguii-
do o o terceiro ianque trola-
ram brusççnicijte o patinando
•ie atravessaram na estrada
Mais, adiante não se podia
ver nada. Nevski levantou .'
«elrámèntE s. cabeça. De Chu-
prov nào se ouvia naaa.
«Que?. —* disse aara ai mesmo.

pode ser que esteja agindo
acertadamente... Detendo-os
ali...

O tanque dianteiro incll-
nando multo baixo sou ca-
nh5o, fez dois disparos, tra-
tando de desviar as chamas
•:om a corrente produzida jelo
projétil. Um torvclinho de te-
no em chamas scergueu para
u ar.

«Oh, esse Fedor, tao lento,
demônio!» E no mesmo ins
tante em que pensou Isso. co-
meçou a funcionar o fuzil-
metralhadora de Chuprov,
mais adiante explodiu u m n
granada, mais distante, de
trás da curva, ouviu-se o rac
tac apressado dos fuzis mxtt
mfttteos.

Nevski olhou o céu. Era um
dia nborrecldamente claro,'nvariíivel, e prometia üm
lento anoitecer.

«Multo o Cftie fazer, multm
Ergueu nn\rnmentn *i cabo

ca. O tanque que Ia, na van-
guarda lançava memdlca-
mente projétil após projétil e
o feno era arrematado riar-»
o ar osnarrnmando.se nnrn
nmhos os lados da estrada
descobrindo o muro pouco
consls*cnte formado pelos tre-
nós. T3...

*r- Flcnste louco? — gritou
^m tom ameaçador, ch^ln do
Indlirnncão. — Flcaste louco,
maldito?.,. — e sem nroto-
?"or-so, correu pnra Korntelev
que rolava para a pstrnda tm
novo barri], eenni»an(lo o ros
'o devido no barulho tir'i(lu^'-
do rielo1; Mros dos canliAos r-
das melralbadoras. tv.it,->va rir'
incendiá-lo e fmiiiirrá lo com
o pt* para que codssse até c-i-
to do tanque.

íCoatiüua!

fíiiiU
dO BRASIL
ECONOMIA D-íl GUERRA

O general -pi-o-amcricainv
Cordeiro do Parlas, ooman.
dante da liseola Swperior dr
úiiTerra, iòta vumanao cen
tros industriais paulistas, nd
municípios dc Mogi, Bane
tos, iiio Claro « Uámptna*
estabelecimntqs fabris ti íco-
a» sentido tle subordinar seuv
noiniti de guerra, super-visio-
itaua por ojiciam americana
infiltrados em nossas for-
ças armadas.

NAtUcRAG-xp

Perto da baira oe vitona,
no Espirito Santo, naufragou
o cargueiro «Acaia». üs tri«
pulantes salvaram-se era eis-
calmes, mas perderam todo*
os seus pertences, melusive
docunieiuos, tal a pressa cow
que tiveram du auauauiuu a
navio.

MENINGITE

Em Colina, Bio rauto, sw-
glu um curto de meningite
cereOrti.espinhal, cuja pri'
meira vitima foi uni rapa:
de 16 anos, vitimado em J'í
horas.

NUVO AUMENTO

Os transportes coieuvtw
de Joào Pessoa aumentaram
suas passagens em vinte <i
quarenta por cento para to-
dos os bairros da "-apitai

RETIRADA

Os seringalistaa ./« Xingu
anunciam a deliberação dt
ii.anuarem retirar os senn.
inieiros até agora -irposlt^i
nos iitatiw,8 dou vatapás, qu-;
resistem n grilagein ae suas
lerras por meio de cõhstan-

ics incursões contra ti iini'
sores.

ãéVtPRENSA
POPULAR

l>iretor
PfiDltO MOU A 1,1 MA

ItEIUÇAOí
GUSTAVO LACERDA,

Sobrado
li

mm

kM\
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ATRAVÉS DO MUNDO
MOSCOU, 31 - <I.P.>. - O orfrao da Marinha soviética,

iKsnundra Vormelha»., snllentu quo as torças soviéticas foram um
fator decisivo na dorròtn do Japão na última guerra, ao lembrar
jile «nfto foram as forças norte-americanas, mas sim os exércitos

» a esquadra soviéticos quo csinagurnn, a principal forço do as-
tialto d<> imperialismo jiiponfla, o exército do Kwimtung, e, por
conseguinte, desempenharam pupel decisivo no nsmagnmento Ho
„:.pao imperialista». As vitorias soviéticas contra a Alemanha
iibriírara,» o Japão a concentrar o grosn0 de suas 1'orçag contra a
Oiiina e a União Soviética, oferecendo apenas resistência sim-

i> ilica as forças norto-nmericunas, Depois de 1U4Ü, a defesa nipô-
nica das ilhas do pacífico teve caráter completamente passivo de-
-do ao fato de que ns vitórias soviéticas na Europa obrigaram os
japoneses a concentrar o grosso do suas forças próxim0 à3 fron-
loiras soviéticas.

Prisioneiros de Guerra Americanos
Dirigem-se ao povo dos Estados Unidos

M, QUEM INTERESSA A
GUERRA

NOVA -OltK, 31 (I.P.) —
i Vvcsuiigiiuubtí Eitítric Corp,
iiiunciou que lhe lui onfÍ8>
da _ encomenda un primeiro
oai;a 1e máquinas, para os
lubnia.inos «atômicos» nes"stados Unidos,

educa;ao na übss

MüSCCU, 31 (I.P.) — Trin-
ta e sete iniinòes ue oscoln-
:ís ínlolarüo seus estudo;",
aiuauli- em tüuo o pais. W.
Republica l^cti-rul, va Russa
-i_-:_u Inauguradas buü novas
íFcoiai,, a 58 mu jovens pr ¦
íessores que se formaram n >
ano currente iniciarão suas

arJDERSON 1IZ11Q

3ERLIM, 31 íi P.) - CliC-
gou a capiial da Remíblicn
Dáníoorática Alemã, acuniptr-
nhaúo üe sua familia, o famo-
ro*. êscriioi dinamarquês Ar-
dérson Nexo, que ali fixará
residência.

JNCENDKHJ jfi

CARACAS, 31 (INS) —
jm bninhurdfir-j norte-amer'.
¦Mino, B-29, inrendiou-fe a,
-íecolar cia base mili a, du ae
"liporto Boca c\n\ ?{|-,

JFROGREr.-a

ROSCOU, 31 (I.P.) —• A
Academia de Ciências ('..< t.
S.S.S. publicará ainda es'e
ano 60() obras de caráter c<
er.tííicu, ei.ire as quais v.';ri.i<*
ilvros sobre 'irogrcssos n-
«rnpo da biologia.

KECONr.TRÍTfiAO
ÍGREJAS

DE

íftAGA. 31 (I P.) — A Re-
.-.ública Popular fia Tchr-coslo
<aquia disnendeu, apenas no
•firneiro semestre deite an >.
5G.milhões de coroas pa>n i
nânutençF.o de i"reíáa.--. sei
io igualmente empresadas 12
•niiiiões para a rpeontfrucKü
de l"rrJas e monumeritos eclo-
•'3 SUCOS.

FÉRIAS

_UDAPK_T, 31 (I. Pt —
Quinze mil crianças, filhos de

i»M' 1****4*************

lBaile de
ÍMâscaras
•í»******» <?+*+**•

operários, passaram suas fé-
rias de verão no lago Balaton
e nas montanhas, segundo uni
plano estabelecido pelo Cor.-
solho Municipal de Buda_es'..
As fórias sao gratl»

METRO DE MOSCOU

MOSCOU, 31 (I P ) - Pro3-
segue a construção da srrande
nova linha circular do metro
de Moscou. A perfurarão d-js
13 quilôme ros do túnel está
qua.e terminada.

COKSELHOS JU-
V2HIS DA PAZ
O MOVIMENTO JUVhl.

NIL CARIOCA Pül-A P ;_
E PELA INTfc-íDIÇAO
DAS ARMAS Ali.;«tICAs,
cnnvoca todos os frnsellMis
Juvenis da Paz ri_,a unia
reunião a se re Uizar as-
gunda-fclra. às 18 i» ras, d>fi
3, a rua 7 de Setembro, 6a
8." andar, sala 801.

"ATRAVÉS DE NOSSA EXPERIÊNCIA PES-',*^^-
SOAL E DO NOSSO SOFRIMENTO. SENTI

MOS QUE ESTA GUERRA NÃO NOS DIZ
RESPEITO" — DIZ A MENSAGEM

PEQUIM, 31 (I.P ) —
A agência Nova China in-
forma que prisioneiros de
guerra americanos e brita-
r.icos na Coréia do Norte
dirigiram "ma mersagsm
aos «Cidadãos e Cidadãs
americanos».

«Através de nossa expe-
riêniiia pessoal t, de nos~o
sofrimento», di? a mensa-
gem, «Nós prisioneiros de
guerra na Coréia sentimos
que esta guerra não nos di_
respeito. A Coréia não ul-
trapassou nossas fronteiras
nem ameaçou nossa segu-
rança, enquanto as forças

¦pH _BP^_j_t ^MftS^-R--

• '$' ! M t; , f» *"

> Sr. Ales Viany,

amcri'",Ti^s realizaram uma
terrível destruição do povo
corer.no e milhaven de nos-
sos rapazes morreram.

«Nós, pessoalmente,
achamos que o povo corea- •
no quer a paz com o mun-,
do. e que eles ett.ão Hitan- jrio para assegurar sua pro-|
pria independência, como
os soldados americanos lu»
taram em 1770. Nós, nme-
ricanos, que tanto resneita-
mos este admirável feito,
fomos enviados para a Co-
reia. a 5 000 mi'ras de dis-
tancia, para massacrar ps
mie ntiTcm eonmiistar sua
liberr^prle e segurança.

«E' urgente que cada
americano fale e aja para
conse^ir a imediata reti-
rada dss forças estrangei-
ras da Coréia. Deixemos o
povo coreano resolver seus
problemas domésticos sem
nopi n '"tervenção exter
na. Esta é a fínir-a solução
nossi"^! pára este proble-
ma. Deixemos c povo co-
rr>n-- "ospr 1e sua liberda-
de, realizar sua unificação
e cr tntir nm futuro feliz.»

í^ T-prtonTÍ*1! d PSc!'?,!,d!'
nor representartes eleitos
dc* cnm.T)o de nrisloneiros de
"iierra americnnos e brita-
nico5) na Republica Demo-
crnfica Ponular r.a Coréia

Castigo severo
para os culpados ,

PARIS, 81 (I.P> — A
agOncia Nova China divul '

gou ontem & noit« o texto <
do novo protesto Ungido pe- ,
lo general Nam II ao vice
almirante Turner Joy pulu'
nova violação da zona nuu.'
tra de Kaesong. iJ ssae pro ,
testo ae destaca o segu, ate
trecho:

«A 29 de agosto, às 2.40 <
horas, um de vossos avifles,
militares penetrou na zona
neutra de Kaesong. Descre-
veu circulos a ba'.1*» altitu '
de e lançou um foguete nas ,
proximidades do local da |
conferência, Esse ituo, oeoi-'
rendo depois do bombardeio <
da zona neutra de Kaesong,,
por um de vossos pviòes, a
22 de agosto, constitui, evi-
dentemente, um novo ato de'
provocação, pelo qual Vus,
dirijo o presente protesto (
enérgico. Peço que os uui
padoB sejam sav-iamentc '
castigados e deseio vossi ,
total garantia concra a re.
petição de tais incidentes,
que constituem uma viola<,f.e >
1.0 acordo sobre a zona niu. ,
tra». ,

Em seu protesta o gene- i
ral Nam U lembra todas as
incursões realizadas pelos 

'

aviões americanos ne zona i
neutra de Kaesong e afirma (
que tais incursões fa-iiii
pesar sobre » cu_tertn .« '

uma atmostera de ameaças <

Em Marcha Para os 5 liüiões J

Ti if- —l i- — —-»»»———»—' »~ ~» ¦' I

LEIA
"PROBLEMAS*

üm Snper-DlPFoi Teraai-se
Sttüío Nacional de Cinema
FALA Á "IMPRENSA POPULAR" O AUTORIZADO CRÍTICO E TÉCNICO DE CINEMA
ALEX VIANY-COMO PODE O LN.C. DEFENDER O CINEMA NACIONAL, SOB UM

GOVERNO OUE TUDO ENTREGA AOS TRUSTES ESTRANGEIROS? - ARMA PERL
GOSA DA "TEJA GETULIANA"

S(0 PAULO, 30 — (Dc cor- se na evolução dn nosso cine

respnn-ente) - ivtn pross-- ! ma, que í^ora esia passando
Euimento a enquMe reaiizaua ! Uo terreno da av.ii uia, do

pela IT.IPRÜNSA t-Or-ULAS | primarismo ou, m melhor dos
'obro 

os problemas do cine-1 casos, do arLesarato bem ln-

ma brasileiro, o..vinios aqui tewionudo para uma época
de" crescente" ind sliializaçào.a opinião do critico e técnico

i,e cinema Alex Viany, nome
bastante conheci io iio públl-
co brasileiro. Co.re po.:den'e
durante quatro aros da revls-
ta «O Cruzeiro:' sm Hoilywo» í nua Aiex Viany - co Ue>su

od; fundador, com Vinícius de

«0 INSTITUTO ME ASSUSTA»

— Quanto ao l.SC -» conti-

Chegou á Ccmara mensa-
vjsia tio -.-..cea-vo peu.ndo
->éii;c gupiesicuvui u>* -*
.üsuuioes _o c.a»o.í03 p-ta
<di--$>-Ju-C-C--. e titíXViÇos üç cet*1
Iüi6í i,ccieio ua poi.c.u. *!'
.e.o>.,-J "t-o i — j—. ssucíW

.«.pesar diaso, o canülUMo
das pluiiiea^UJ- ii-u Luan.a
ÍUUUu Ulx ucauil,..-, úd ríau
üa üelaiâo c encarrega o
Uciiuidijo t,uuv.iio u'_y ua-
:DUi ue Ul£cim-dr Uu, liC'i,_-
.'lo ue iiuciectuuis e eóiu-
•Jamti Luui-iasiu-. líuy Ua-
fflos, iiiuo ue um dos mais
c<__ort_ re^entistas úo ido'.?ra!;ue uo üui, o coronel'Sainos, 

ja está con.» seu ua-
Ijuino iinja uuciaUo.

Ko mxnuento em qu« • u.
Gania Filho, alias com o
pouco briliio yuc o caiacíe-
'.'17,., üa cüacurso 00 um dos
seus melhores esctibas a
2a» or da u-ioaora.a do D.s-
íilto Federei, o sr. Heitor
Beltrão aparteou qua is_u
áevei-ia ser ponto pacífico.

_¦• sr. Getulio Vargas, em
*eu jubileu fie promessas
ia campanha presidencial,
lembra o sr. Beltrão, ma-
íiiíestou-se pela autonniita
Entretanto o lider Caoane-
ra», interpelado sobre o aa
sundo, respondeu que va,
sonsultar o presidente- A
splnia» do candidato o umn
jfllsa. Outra coisa é a dn
«."residente depois de eleito.

Aíln«r;, - Bahiu . eu não
«tingida pela sSca? O ml-

-istre Souza Lima afirmou-perante a Câmara que nâo.'fxiso_nr!a.3<i sm informação
So governador Hégls Peche
«•;. O governado^ lendo o¦Hscurro do ministro, grl-
.tou não ter dito tal beiíba-
5ddwdo e que seca na Bahia

matcv

Ontem, porém, * ot. Ar-
tmldo Cerdeirn, de Suo Pau-
lo, acabava de vir do j»abt-
iiefp do ministro da Vincfio
subiu ft tr,h,,r'« •> ri,"»'Tro,i
91 plenário que o xr Rép;i
Pach"».'»! rio fa*o in!'5^ro'>,,

•10 ministro r,",» pi Rahlp
nfiO.hri cera. Pnr» tratar 1»-
'lanamente de um assunio

Je tanta gravidade 0 mlnls
. iro Souza _ o governador
?áchècb é5ó sustentados 11
/ela de libra cot* o dúiiiel-
3 àü 78_QU0_.

encabeçado pelos norteame
ricanos. lmporta.nob anual-
mente centenas i'e produece,.
hollywoodenses, labncadas
comu salblchas, a maio, .a
sem q u a 1 q ' e r inte-
rê:^- cultoral, uma grande
parte som qualquer valor co-
nio simples diversão, e mui-
tas positivamente nucivas, Ia-
tores de dosi«rso:,aliza(;ão de
nossa cul.ura, dt corrupto
mental e social dc nossas pia-
teias. Ca/alcant' sabe tão
bem quanto eu, devido ao.
acordos vigentes quase todos-
prejudiciais ao Bia..,l, não é

posivel limitar a importação
tíe filmes norle-amei lcanos. E,
sem essa limitação, pouco
poderá ser feito par;- a indus-
trialização e a consolidação
definitivas de nosso cinema.

Com ou sem Instituu) Na-
cional de Cinema, no governo
atual ou em qualquer iutro
da mesma espécie, os norte-
americanos continuarão a do-
minar o nosso mercado con-
sumidor — e a se intrometer
cada vez mais n.js campos da

t imii<  produção e da distribuição dc

Inicialmente, ele lamentou' J nas idéias já expistas sobre o • nossos filmes. Poderã o Ins-

que o cineasta Alberto 'aval- Instituto Naciona, do Cinema. 1 tituto Nacional de Cmcma lu-
canti tivcsn» reciíndo o con-! Em minhas co.iversut com | tar contra os monopólios eí-

Moraes, tia revista «Kilme»;
vice-presidente era Hoilywo-
od, tía Associação ae ..orres-
pondentes estrarg-iros; ex-
presidente da Associação Bra-
sileira de Cronistaa Cinema-
togruficos: secretarie geral da
Associação Pauüsta dc Cine-
ma; ex-professor do Seminá-
rio de Cinema do Museu de
Arte de Sin Paub; atua:men-
te, diretor do Departamento
de Historias, roteiusia e d!r«-
tor de filmes p~ra a nova
companhia Horizoite, de Por-
to Alegre — tais são al"uns
i.os titulos que coileien gian

que ew me assu-ta mais do
que me ar.ma, pois, se tenho
todas as azoes p->ra,voivirmar
em Cavalcanti, o nv-smo não
posso dizer do g^vè'noemge-
ral e do br. Gvt-.lio Vargas
cm partici lar.

Se pretendesse-noi Ignorai
as verdadei-as c^ndiçôis po-
liticas, sociais e econ-nucas
do Brasil, fem p.i.leiianios dl-
sjor, em tese, que o instituto
Nacional ao Cinema rrsolve-
ria multes dos problemas
mais agudo;- de n jsso cinema.
Esquecend' tempoid^lacenle
a triste e ,naceil,wl situação
em que nos enco.itrimos, co

de valor ao
Alex Viany.

do,*oimeri?o de | mo povo espoliado Jificil-
, mente ene» ntrari^nvs senões

vite da ArsociaçPq Piv.lista
cie Cinema para comiarecei a
mesa reilo,,da qur osta patro-
clnará arranha ,,a,a discu-
tir publicamente •_ prinupai.-
problemas do nos*-o çlneina «.-
narticularniente c In-^ituto
Nacional tio Cinema, piojcta-
do por Cavalcanti

Cavalcanti tenho semp*e lei- i trangeiros do cinema — ou
to ao grande c.ieasta uma
pergunta que ali ago-a não
foi satisfatoriamente respon-
dida: Com. poderá o Institu-
to Nacional do Cema rteten-
der os mais legit mos lideres
ses de noss-o cine^ia num mo-
mento em que a política do

Como tocos os que es udan, ] governo é entrei^r tudo aos
e conheren a evo ução do cl- (monopólios cs-aupe* os e
nema, só posso ar o maioi seus
respeito pela cap icidadi pro

colabcracior. st?~ nacio-
nais?

Pois, no cinema 'ono em tu-
dq, o maior inir.igo que te-

mos .*> frei-le é o siftema In-
inicio de u,„a nova ia» í ternacional de monopólios,

.Issional e artisti .a de .;aval-
canti. Não há d ivdft que a
sua presença no Biasil mar-
cou o

EM 
VIAGEM de «estrei-

tamento de relações
entre os trabalhadores
da America Latina», e
para mostrar ab conquis-
tas dos operários norte-
americanos «numa verda-
cX.ra democracia», en-
contra-se no Rio um tal
de Jacob Potoísky.

Falou contrt o comu»
nismo, é claro. Mas so-

«conquistasbre as dos
operários orte-america-
nos numa «rdadeira de-
mocracia», o Sr. Potofs-
ky se esqueceu desse te-
legrama divulgado nos
matutinos: — «Washing-
ton, 31 (AFP) — O pre-
sidente Truman nomeou
ontem à noite uma co-
missão de inquérito para
estudar o ;*onflito exis-
tente entre setenta mil
mineiros e proprietários
de minas le <obre dos
Estados Unidos. Essa
comisscão foi nomeada
:--trodaleidc-Taft-Hat»
ley, segundo a qual o
presidente pudera pedir
aos tribunais uma sen-
tanga contra os mineiros
para obrigà-ioa a voltar
ao trabalho».

A lei Taft-Hartley, re-
almente. é uma conquis-

JUUíHCO
ta da democracia ameri-
cana...

?
Diz o padre Medeiros

Netto que não pode co-
gitar do divorcio «o re-
prssentante de um povo
que, na sua maioria, já
se pronunciou varias ve-
ses contra essa medida
inconstitucional». Quan-
do, padre Medeiros?

Mais adiante o ilustre
parlamentar afirma, com
o apoio de monsenhor
Arruda Câmara, que o di-
vorcio fere «os valores
eternos da real e verda-
deira civilização ociden-
tal», e que é «anti-demo-
cratico», Essa é forte.

?
Morma-se de Londres

que «os Ingleses não fa-
rão mais concessões ao
Irã».

Ora. nâo digam. Em to-
to o caso, por amabili-
dado de «gentle-men», os
ingleses são capazes de

mesmo contra o poderoso
truste de Luiz Severiano Ri-
beiro, representante dos inte-
rêsses noite-americanos, que
tan'.o tem contribuído para a
estagnação de nossa cinema-
tografia?

CAVALCANTI ESTA SENDO
ENREDADO

— Cavalcanti parece estar
sendo adsolutamente sincero
e bem intencionado. Mas, co-
mo tantas outras pessoas sin-

aceitar algumas concea-
soes do Irã.

?
A situação é tenta.

Discursando em Nova
York, o Sr. Thomas De-
wey declarou: —

«—Os nossos 150 rni-
lhões de habitante» não
poderão sobreviver em
um mar de 2 biliões de
comunistas».

Mr. Dewey perdeu a
perspectiva.

Assinalam o» repor-
teres que Yoshida, pri-
méiro ministro do Japão,
eubarcou oara a Confe-
rencia de Sê- Francisco
com «dentadura nova, a
fim de poder fazer bon-
ra aos copiosos repastos
americanos» qut por cer-
to lhe serão oferecidos.

Yoshida irtformbu que
jà tem pronto o discurso
que irá pronunciar na
Conferência, naturalmen-
te com ataques ao comu-
nismo. Entretanto —
adiantou — antas terá de
mostrar essa discurso ao
Sr. John Foster Dulles,
conselheiro do Sr. Tru-
man em política interna-
cional.

São caros os «repa»-
tos» do Sr. Yoshida.,

ceras e bem Intencionadas,
não lia dúvida ue que vai sen-
do eiueuado na iiema_ò_ici>
icia gciuliana. Se resistir e
conservar os olhos oein a'oet-
ios, é possível que laça algo
Ue pusmvo, 4,610 menos me-
iliorando a disuiouiçâo de iii-
mes brasileiros den.ro ,1o pro-
prio Brasil, proniovenuo uma
uscalizaçuo mais rigorosa uaa
lüiiüas, e formando técnicos
nacionais. Mas, se resistir de-
mais, lambem e possível que
venha a perder o seu lugar
para pessoas menos sinceras
e não tão bem intencionada-

Não é minha intenção lazei
uma análise pormenorizada
do ante-projeto de lei e dis
possíveis conseqüências da
criação do Instituto Nacional
de Cinema. Tal análise nãi>
pode ser íeila por uma oú pes-
soa, nem tampouco pode ser
precisa se não temos touos
os datiu;. á mão. Por isso e que
a Associação Paulista de Cl-
nema queria discutir publica-
mente com Cavalcanu toüo.
os aspectos do l.N.C. Como,
no entanto, èie screcusou a
comparecer à mesa ledontla
organizada para esse lim, li-
mitei-mc a dar aos fatos as
interpretações que estão m
meu alcance. Se exagerei, se
pareci pessimista, que Cavai-
canti e os acontecimentos n-e
corrijam. Nada me agradaria
mais.

E conclui Alex Viany:
— Para terminar numa nota

de esperança, devo dizer que
se o Instituto deve existir ago-
ra, o melhor que pode açor-
¦ecer é estar êle nas mãos de
Cavalcanti. E, como estou
certo de que o Brasil não fi
cará muito tempo sob o lugo
dos monopólios estrangeiros
e dos governos por eles con-
trolados, é até bom que êle
exista. Assim, um futuro go-
vêrno de independência na-
cional não terá de criá-lo des-
de as raízes.

Diariamente vem ¦ prtbHco novnn fatoi
que comprovam a política dc Riinrra sCRllIrl»
p*lo Rovcrno do sr. Getulio VnriroH, nm.
política em que a sede de lucros dos Intl»
fundiários c cnriitnlistiu', Inten-HsndoH num
novo conflito mundial, w entrelaça com a
sanlin guerreira do imperialismo nort*-
americano,

Ainda arrora, vrmo» no Paranrt, como
comandante efetivo da manobra de quadros
dc oficiais que ali se rcalisa, o (jcncrnl ian-
que Mullins Júnior. E' parte da preparação
de tropas destinadas ao exterior, pnra a
Coréia ou outra qualquer região. Os gene-
rais do imperialismo acrem aqui como ver-
datL-iros «gauleitcrs», instalado,», nos pró-
prios ministérios militares brasileiros. Dca-
de as resoluções militares dn Confcrônrln
dc Washington, esse» ganga! ?r.s fardados
estão oficializados na fun-ão de «nnlro'ndo»
ros das forças armadas dos países latino»
americanos.

Como o seu antecessor Dutra, 011 antes,
em escala multo maior, Getulio Vargas vem
atrelando o Brasil ao carro de guerra do
imperialismo norte-americano. As despesas
bélica* crescem dia a dia, enquanto os ser-
viços essenciais ao povo, mie o Estado de-
veria proporcionar, sSo cada vez muin sa-
crifiendos. E como conseqüência dessa poli-
tica de guerra, • vida se torna cada vez mal*
cara • dificil, especialmente para as mas-
sas trabalhadoras, cujo deicontentamento
cresce.

.£' necessário que o pov» seja Inccssnn-
temente alertado para o -"íorme perirro qu»
paira sobre a nação. A guerra ameaça ar-
rastar na sua voragem • flor da nossa ju»
ventude. Neste momento mesmo, nos Esta»
doa Unidos, o sinistro vende-pátria Gnia
Monteiro está traficando com o sangue des»

¦a Juventude, e os tripulantes Ho «Taman»
dnrí» « do «Dnrroso» — que „i:ora se sah-
acrem cm número de dois mil e quh.hr-n-
tos — estão sol, o rWeo iminente .: «crera
enviado, paru a Coréia.

Nessas circunstâncias, que pode • povtfazer? Como B;;ir pnra impedir a guerra? .
Junto aos demais povos «lo mundo, cabe ao
povo brasileiro um papel destacado na luta, ,
pela paz. E os piivos saberão «.ilvmninrdar
a paz, se tomarem a causa di paz cm suai
mãos e u defenderem até o fim. Pam isso,
o passo imediato e necessãrin é exigir <ri<i
«oja posto formo a «guer. fria», on atoi .
sucessivos de agressão, atrave-, de um en- .
tendimenlo entre ns grandes poten--ns, nue,-
embora regidas p->r sistemas social» dif*.
rentes, podem e devem coexistir paeirica-
mente.

P-ira demonstrar sua vontade «He na*
t necessário nue o novo brasileiro c„br» .
»„n quota de cinco mlllicõs d* assinaturas eo_
o Apelo pnr om pado de paz entre as cinco
grandes potências. Este é um dever hirma»
niíírio * tam^^m um dever patriótico, poi»
o clamor geral pela paz im-crlira* que n Vir»,
sil aeja arrastado ?i guerra « estraçalhada
nas garras do imperialismo r,nrt*--»m*vi«i.
no.

A acolhida que o povo Hlsnensa ia Ap6»
lo, nos lares e nos lnc?.!.s de frahaiho, na-
deixa d-ivids sobre o êxito desse movimen»
lo. Por toda a parle, é con t> mais vivo ew-
tusiasmo * emoção que os ír.balliariores, oa
jovens, as mulheres, ns cidadãos de todas as
profissões e «-aterrorias sociais, reco*!»»» os
comandos da paz, Vin pouco mais -c *s»
forço dos partidários da paz. t esfai'. r "-
saria essa tarefa, a que estilo ligados êe
maneira decisiva os des .'.ir: de nosso país «
da humanidade.

A/WW^^WNA^VWWtA^A-
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* O MISTÉRIO
DOS COMPRO»
MISSOS

Reuniu.se novamente a
Comissão de biplomnria da
Câmara. Lá estavam o »r.
Mnia Cavalcanti, o sr. Afou-
ra Andrade e, de cont*a-peso
ttm figurante do 1'amaraií.
que, vez por outra, oimpart-
ce àquele órgão técnico ac
Palácio Tiradentes oonto con-
sultor.

Seria o caso do presiáowt
da Comissão, cumprindo pro.
messa formaliiiviitn ,rtta em
sessão anterior, responder i
interpelação do sr. Mouru
Andrade sobre oa oompro
missoa assumidos pen gover.
no brasileiro na Coilferêiwit,
de Washington. Mus .-migucm
tratou dn assunto. N-mi o ti
Lima Cavalcanti trouxe a»
informações, nem o -ri Mou
ra Andrade insistiu no pe-
dido. O homem do f-omora'1
t qne examinou, dcliiuimuii
le, a ata da sessão anterior,
naturulmciite procurando ai ¦
guina referencia ao episódio
de que trataram os jornam.
E nu uíu múg constava uma
linha sobre a reclamuçáo do
representante de í>ãu Paulo,

Teria o sr. Lima Cavai,
canti pedido as injermueov*
prometidas f Em cosu u/ir-
mativo, qual seria . àtilucw
<lo uimistério das tíeiaçovs
Exteriores t

O caso permanece em se.
qredo, com a agravante at
que os homens ijue levanta
ram a lebre parecem resol-
vidos a hiío mais volrar uo
assunto, ríscamio-o ae suas
cogitações, assim como o
presidente da Comissão tt>
Uipiomueia mandou ricar da
ata qualquer referencia á 1,1
ícrpulavão do sr. Moura An
úrade.

Ndo há dúvida, o povo è
que acabará um dia desço
brindo quais os compruniis-
sos assumidos pelos 4111SI111UÍ
brasileiros na capita, do :m
penalismo... Isto mu. i ta
refa para um Lima Cavai.
canti ou üm João Neves.

* A POESIA
PHÜibiDA

SEQÜESTRADO O
Í-lABALHADOR
O alfaiate Francisco Azeve-

do foi preso e barbaramente
espaneauo em frente à Fi-
brica Confiança, no último da
28, a pretexto de ter sido vis-
to distribuindo volantes con-
tra apermanSncia de ma;i-
nheiros patricios nos Estad-is
Unidos. Impetrado, no mesmo
dia, em seu favor, uma ordem
de habeas-corpus, a policia
informou, no dia 29, menti.*-»
samente, que Francisco não se
encontra preso. Esse fato vem
causantio grande inquietação
entre os moradores de seu
bairro, que vieram em nos'a
redação responsabilizar a po-
licia por qualquer coisa que
venha a acontecer àquele
trabalhador.

COMO liELHORAR A
IMPRENSA POPULAR?
Vários leitores antecipam-se à Mesa Redonda
do próximo dia 4, numa demonstração de ca-

rinho para com seu jornal

Depob o» «O Munr.o du
PU-», UO J0..6 A_._-_ U_i
uuuo iiv o Vi_» de >>^
üp.-eauiu&, se.j--uo uon-
u_ »i-e iios uu-^u. úò ic.--
bafe, uVfia vo* - c jp^»0'-»
a uuU»,cu pe.u ftittoi is*-
CiOJu»._ ic ydvuiiii/. 

'líui_-

su uo i.»'t> «íOeii»as ííscí-
yuUiSu, d» VkIisu— Utí -i'!"
luiíiO, C Ij* opu»OCíB3.6UWi
setu^tèiiiruie HJi-C;ü^iOi» .

Us «ífcem-s Uesitjudis»
ca-.um a» íuíüs uo povo
oiaa.ieuo csx uiau-ii- í.uíu
•& suo; üt.Kiiajao, wnicni _
KCtieraiúnae o a p-Ji. t>cus
lemu» sac os Uj» wuw»o»

poeius coaíõ-ipotu-vos os
temas tjue usa tíc-du. u»_
iiui.m itiicmuti um _.ua,u
• um Aíberti tem sao.ao
elevar a (aiaan.iu ,,ici.»a--_.
iipíeeuaeouo essa iarto, o
^overao d* Getulio v_:.-a
uiosuu -(ua o seu 0U10 ò
cultura e p-f-fiuim-je-te
mesquinho, pois visa ató
mesmo a poesic

Um go>-ú.iio qu- aoiee_-
do livros ae poeta* nat po-
aa ocultai o seu ctuaie. (ex-
ttvii.iiiento o-scvisnus.a.
Diante 'lisso, apa t cem na
-uu veiãucle.ia lu» as ma»
uobias com u.-t. o •>. Géiã»
lio Vargas, soirtetudo com
o seu -iscui-o aa Unlveisl-
dade do b<üüii, iacta aavol»
ver os intelectuais.. Meia
dem-yogia, que o-, atos do
gaverno i-ê_ desmentindo
cada ve* mais.

é' EXPULSÃO
PARA BKR,
NOVILLE

Com as declaraçfoa co ar.
Claude Leprévost, hecreta-
rio da embaixada francesa,

esclarece.se, de „m_ vaz ps»
i_ senioie, o chaniddo caso
Bernuiiville. Este e ,.s reali
daüe da um cnrmr.oso d*
guerra, doas vezes -ondenu»
uo a morte yor lribur.ias ra,
gulares üa frança, «ão uu* j
nieiuisu-i us seus crirneu con-.
tra a humanidade, _u_s atro.
ciüaúe contra patriotas nau»
ct-us, comia homens, muuic-,
res e jovens d.-. Koaistencia.,,
Cumprinrio aa ordens do gA,
verno de Polain, citeic d*
O-ii; fascista, líiüllduu í:-:^—*
cier « assassinar uo sul ,l_
[franca patriotas i-i<r.-.esi's
que lutavam tle armas no
:,i_ü contra os i~v0_02.es fei»
Uerlslas,

Vivia 1:0 Ci-ii-da, ou_!idia
íoi suiicLada, rece>i*»-j,it;nitj,
yeiu governo da IfswafSBi t>
sua exu_L_gáo. Apvüou, ca»,
tão, paiu a.-: suas nga\;c«i
001,1 us salvados do luceadio
•.UÍZiALIX. O VCillO tWCíSt''. j,0» ¦
lonés Spitauan Jorim, .,'sa
se asilou em nossa pátria *
aqui comanda um Juior Uos
reacionários estrangeiros, uil -
em seu socorro, O ucnsu! do
Bruaii em Montreal -- © lu,-
tc^raüsta í'unseca -lermeín
bastante conhecido -lu eri-,1^
ca politica desta capital va
lua acua uesiuanuos Li-icisia^ ¦
visou o iiassaporia io mona- .
tro. Aqui já se encontrara .
alúm dos -iiommo» desloc-»
dos de guerra, ua ruaiida-B
fascistao, que escapam _
justija ão* povos _e suas •¦

pátrias, Dino üaiidi, Jan Ba-
ta, Herbert Cultura « mais
vecentemento Vittorio Mu*»
solim. A estes Se junta agc«
ra o torturudor dos pati-io-
ias íranteiiüs.. o Conde cií
Brenonvilie. 3au3 aiittcedci»»
tes foram narrados pola pro»
pria embaixada da i,'i'an,8í
Está duas vezes coodeua4a
á niorla — em Toulouae • em
Dijon — e o governo de f*»
ris reclama tun. presenfiá,

Ta! & o homem quo o Co»-.
vento de São Francisco aca,
lhe com a ueacarada c_-fpli«
cidade do iUiniuüti í s b*>j
neplacito do sr. Variai. Reí=
ta ao povo a última palavra,
exigindo _ unudiata expuV»
são do fascista íraiics*.

gmiMMVWVww m mmt wwWvwww *Mm.mfw1Mní IB-tW<e-Ba-W---M-MHM--!*WriW^*»-^«-W>t«tt n— "ir* *

Continuam a cheuar anos-
sa redação, poi telefone e
através dt : Inúmeras corres-
pondencias suge.,ioes t» criti-
cas dos nossos leltoies, gran-
demento interessados na «Mc-
sa Redonda» a so realUar no
próximo d:a 4 prom vida pela
«IMPRENSA POFllLAR»

Entre os conespondentes
ultimamente recebidas, tigu-
ram as dos leite es Antônio
Araújo c G. Silva que nos fa-
zem oportunas sugestões. Dl-
zem os leitores:

«Observo que <IMPRENSA
POPULAR» nâo publica a re-
lação dos tiime*. ?,- bidef nos
cinemas e uairroà e -uburbios.
Ora, «endo a «IMPRENSA
POPULAR» um Jorn_l oue é
lido por grande numero de
operários, q_e ao pt>derr mo-
tar dos sdburbiot e muros
distantes, é certo que estes
gostariam de encontrar no seu
jornal Inffrmaçõca aobre óa
filmes a .'assar nos cinemas
que podem tiequvaiaf. Ausim

sendo, envio esta ¦i'gestao a
fim de que seja aproveitada
para m^lhorareiito desse
combativo tornai — Do leitoi
G. da Silva»

Diz o sr Antônio Araújo.
«Como sabe, noventa por

cento de nossd íuventude
acompanha a marcha dos es-
portes, ess eclalm.^nte do tu-
tebol. Já ifmos o campeonato
Carioca, que desde o seu inl-
cio vem címpolg.tnco milha-
res e milhares de milhires de
pessoas. Por Isso (.'ensc que
quando «IMPRENSA HOPU-
LAR» tiver umi. irande secao
esDortiva, r^rà o jo;nal mais
procurado da cidade — Do
leirtor An-onio Ara.ilo.»

HISTORIA DE .UADRJNHOS
E THECHOS DM «ISTOS1A

DO BRASIL
Pelo telefone, 01 tro leitor

sugeriu-nos a publicação de
historia err quadrinhos sobre
trechos de histor a do Brasil.
E* uma si.gestao ir.tere^santí,
q„e serft tomada em devida
considerac-o,

*w *B * 9 *¦#:-*"•.*¦¦¦•;*.¦ •

PARTS0AÉ^ M PAI
O grupo de jovens subiu correndo pelas escadas de nossa

redação. Eram moças e rapazes, de riso franco, falando alto»,
confiantes em si mesmos, i/o repenso lotaram & salão de espera.

Enquanto esperavam ser atendidos iam con-|
veioaiiuo sobre tudo: futebol, voleibol, festasw
.política, uulas, trubullio nas iAbricas, per»4
pecuvas pura o luturo, guerra e paz. _

Quando foram aton_idus, o primeiro ÍR"^
lou: *

Somos joveiiB partidários da pas,
O ropiirtar já saúia disso. Mus queríia

•abor o motivo de Unia alegria, ü um joven^
replicou:

Nós vamos conquistar o par, Telhi-|
nliol Não há quem possa com n juventude.
A juventude vai conquistar a paz e derrota»
os provoeadores de guerra. Nós temos certeM,

disso. Por isao eataiuus. alegres.
A esse tempo voitou o primeiro jovem a falar:

Nossa viBÍta é para responder ao desafio da Uniio Fera.?
nina do Distrito Federai nu coleta de firmas por um Pacto d« l'aa
entre us cinco grandes potências. Sabemos que as mães • esposai!
estão interessadissimas na manutenção du paz. Elas sentem pro-..
fundamente esse problema, luas nos sentimos igualmente. E ve^
mos ver quem dá medior contribuição,

Volta a jovem a falar:
Pura vencer a Associação Feminina basta o João Luís. II*

um garoto ainda. Mas que garoto! Já coletou mais de duas mÜI
assinatura». Nosso trabamo va, ser impulsionado a jato.

Como chegaram, os jovens bateram retirada, num bando àl*»i
gre da moças e rapazes, confiantes na vitória final das forçai da,
paz. Dispostos a contribuir decisivamente paru essu vifóriú.

-I
EXPERIÊNCIAS

JOVENS
l>03

Em Campos, Estad- do Rio.
os jovens só tinham coletado
ceica de 200 assma:uras até
princípios ae juitio. ti jovens
t-artutarws aa fas vwoiiua
ram-se, ampliaram 01 grutios
coletores, organizaram conse
lhos de Pa» e cobriram a qun-
ta com cerca de 120% Mostra,
ram, assim, que a oamapannu
nao se desenvolvia antes pm
falta de organização.

No Distrito 1'eueral. na *Et-
posição*, foram coleiaaas ote
ca Ãe íOO assinaturas denf-
da Fabiuja de Roupas Bi», unut
iiibrica dc toou/os, juvons gpb
ranos texteut couitaiani tiuiui
de 160 assinaturas. Na Géitu
os jovens organizaram um Cu
imü Juvenil da Pu», cuios *¦¦¦.

cios, cm auas semanas, jpomu
taram 1.1(00 assinatura...

Um grupo de cinco jov&n^
na iiaiiía uirigiram.se à um ti*
cu, du concentração ;j^putat •
Cüiocurüwi uma mcsinna, ,,-urw
uma uma, inicianao nm
biscito pela pai. Em vMa, ca;
tates, latos, recortes de )or<
uai, faixas, etc. Realia-u-ne uim\
pequeno comício o, a seguit te-
vc início o plebispilp. 

'Iodos
transeuntes que. passavam er-»»i
abordados para votar A voti
çao foi unanime em javor
paz. Essa experiência lem sê,
dvstiiivulvido bastante em Üai^
Liiuor. Au Praça Mununpai .00.
leito um, tendo havia,, /-/ oo-
to.s a lavor da pua « i * /ant*
ao guerra. Ao laoi-m, outro
plebiscito realizado rex-dlou 

'ei*

iõi votos pela pau e Hím/ü*»
voto pura a guerra,-

íi
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CONTRA AS CRIMINOSAS PRETENSÕES
DA LIGHT

A bancada comunista votou, ontem, contra o voto de çotlgrn*
túlasões ao sr. Pialeitu, iirópostò pelo sr. Salomão Filho. O voto
terá por causa do sua atuação nu caso d., IctóiOnliJu. O sr. Julauu
[Alves explicou quo é «.muito cedo ainda pura festojuí u 

yltuilu»..
J. acrescentou que de concreto o que existe, por enquanto,

«fio as pretensões du Li-jht através de BUti secção admmistrativa,
«ouio"air*'o recentemente íicou patenteado na mesa redonda rea-
üzada no Ministério do Trabalho. Mais ainda: ns pretousoea ca
Uglit nio so reduzem ao setor dos telnlpiioH.-Wais uma vez a
Light está procurando envolver os poderca públicos com 0 objo.
Svó de conseguir o aumento do tarifas cm todos os seus scrjylçoa.

Mão há jnuLivo de cóhgrãtuli çBos com o sr. Prefeito — acen-
tuou o líder comunista — que nao está, afinal de contas, reali:
.uiido rtuda de excepcional. E afirmou! -~ «Nunca se viu a Light
defendia* os interesses do povo. Isso não passa da uma balela. A
jméu ver. estaremos embarcando numa canoa furada Be aprovar-
knos votos desta natureza, que nada representara, sunao os desig-
inios eU táght, através da iniciativa deste ou daquele represc-ii'
ftante». Vemos atualmente a Litrlit pleiteando empréstimo e fa-
Jíendu, ao mesmo tempo, uma propaganda caríssima, procurando
-enganar o povo com a mentira tie que tem instalado muitos veie-
tones. «A uma empresa em estado deficitário - afirma o sr. Kli-
-seu Alves — não é possível gustar somas fabulosas com própár
'«andou caríssimas, como es!-u3 que voem sendo feitas nos jornais
Hc«*to Capitai, dias a dias a seguir».

Telegramas de Toronto iniormam que a Lijrht pretende em-
«regar no Brasil 70 milhões de dólares. iie ela lem de onde tirai
flü uüthões de dólares, por que está eshioiandõ case empréstimo
Ide 20'J milhou, n Prefeitura í t! o cr. Elizeu Alves conclui depois
Mesta pergunta: «Votamos contra, Sr. Presidente, e sú votaremos
In favor do que venha a interessar o pov0 carioca, a favor de uma
(vitória real, que também será desta Casa, c v.ío o. favor apenas
'¦ás troca de oficióà ònlrc o Ür. Prófeitp e representantes da Com-
tpanhia Tpin.fônica Brasileira»,

MORVB HORRÍVEL DE tfM
OPERÁRIO — Doloroso ócl.
iv-ito vsrificott-H pela nuinlia
rio ontem na fábrica do nntn
rialh do clolrluldudo portoitcon.
to à. firma Jtniqtilrn O, iTònaG-
ca ostabolScIila ii u-u LIlw do
Vnscortcèlòs, ws.',, cjunndi tra-
bnlhava com um grande esmo-
t il, o opcrjvioí Djalma mbeiro,
tle 32 anos, residente A rua l"ln-
to Telns, 120, casn 10, ooípopil
rjr> aparelho uni pedaço do ferro
mus o fOz com mnllf f->ií,u pio-
vuenntlo a rutttra tia pedra. Um
podaço da pedra do cumerll cn-
Ilido snbit' a mia ca»e,',a. tnma-
goa. A vitima teve morte Ins..

WÊÊÊÊÊÊÊ
MuMmblnho, o prlmulro depois
do n.tidleniki n i Hoiplldl ele Nn.
va l,'-tiiit;fi, rotlron-se o sogun*
rio ficou Intotnado, sonda i;ra-
vo o seu ontnúo Olrlgln o vol-
BUjg r.i-ii-itritilo j motorista Jo-
«6 An'"n!n Mu Sousa.

AORBÜlDO A PAGA — No
„ li tarl i' da oficina du consorte***

tavn um caricframen'-* 0o .inll-jd „ (()1 ft >rj r-JliM-f da Sil-
nl.a-* non* esta Capital e """ V* 

' 
s.,D,.,.,i|.;u, «i.vc Dòmln-••rocedento do Mititalborne', No , 

"¦ «J,*rèdiu%n rátio .ian Pi etiu
Ijsactro saíram fcrldon: l';i,c1'-' fnfuiel^ do '215 anos, casado,

tlon f!omes da rtilva, da 48 anos, I ua A-«-'¦-* • »¦¦"• .?¦¦;_-_ srss xwtesíLB3^u»
mm do Minas dci-ois, e M- monto' nó frontal- a ViUnifc.'fcj
bar «Joi.ica da íiilva. üasadó, de* lj-.terj-.ntln no Hospital canos
13 anos, residente na tildado de | Chagas.

limtnnou o seu cadnve-r foi ro-
m-vidu iràiu u necrotério do
IML.

CAPOTOU H I"CENDTCU-
ir.* _ No viadut) dp Posso, na

"VENDKTTA"

Y. MAIA

ttutq-éamlnliuo ciicpa B-21-05,
¦l"P3l3 do perder a tllrecj&o, tom-
liou espetaòularttiente; Ineendl-
anrln.fio. O oarhiril.fte» transpor-

SOBRE GRATIFICA<;OES
FAUA A POLICIA DE

VIGILÂNCIA

Kecebeu u sr. L;izeu a:vp-
jeesposta elo gabinete do pm-
leito sobre o rn" réqiieremer.lo
¦solicitando informações sôb.e
bràlificaçõés ao pessoal da
policia .te Vitíilãncia. Desen1-
pegou o prefeito a responsa
jhüidarie p^ra a Sé^ic-iaria
|Gerai de Finanças O titular
{da referida pasta tliz: — «ü
respectivo cródilo ainda n5n
íoi aberto pur falia de recur-
sos disponíveis para a sua
compensação».

FOLCLOR»

| A Câmara foi visitada por
uma comissão do Congres5t)
iBrasiloiro de Folclore. O sr.
IR. Magalhães Jr. saudou or,
visitantes e o sr. Réitató r,'->
Almeida agracieceu na quali-dade de presidente do referi-
do cor.dave.

O sr. Álvaro Dl.is apreBeti-
tou projpto mandando í1p?(<.
propriar a Policlíniea .le C>-
pacabr.na, ameaçada do de-*-
pejo.

-.TEATRO MÜNÍCIPAb

( Pediu o sr. Lwí Neves qi'''
tee oficie, por telegrama, ai
prefeiio, solicitando ele Siíit
Excia. que não acenda ao t'—
itJltlo dn mir.i:*tro fascista Si>
mOes Filho — de av.e is rt-.-,'
te.joá —¦ ""n *""'ilo Estadn No-
kro — ria Intle.nenni-uíii cav-
item com a partlcipacSii ei-*- oj-
jquestra e tios coro.: do Toátep
Municipal, Isto ir*terrornppr'a
a temporada lírica dn Munlc!
pai.

Todo o tempo dn orclf-m rio
jdia foi ocupado com as ais-
cussões em tornn drt nrciPto'úue dispõe sòb\° a Comissão
ArtÍKtIr>a e Cultura! dn Tpp-
bo Municipal. Es.^ntou-sp a
hora regimental e o projeto
nfto foi votado.

CONTRA A TELEFÔNICA

Contra a Telefônica, que
não puni'*'**»» as cláusulas e'o
•jcti contiato, que não há to
lefónès ao povo, falaram os
jis, Carlos Ffias, Hugo Ra-
mos Plllío, Telômaço Mai-i,
Cotrim fJeto, Frederico Trm,,
c Ma.'iuel Blasqtioz. «O que se
deve f:;/.er — salientou o sr
Carlos Fiias — é obrigar a
Telefônica a cumprir as suas
cláusulas, sem lhe dor mai-

1 som r-ira lentativa de au-
mento de taiifa.*-,*».

s y s o i o i o

Polictms uresnonsaOBis

Üá dois anos Paulo José de Oliveira, solteiro, residente n rua
S, casa 17, cm Cavalcante, trabalhava no Laboratório «PM-
niatnsai)», ésUbolecido à ""í. Hir» Uranco, 137, 9.' andar. Era
continuo, ma-, uliimamente dernm-llie a função de -nlirailor.
José tle Oliveira quo tinha cm seu poder Tõü.OO tia firma, dei-
xou de comparecer ao trabalho durante tíoLi dias. Ontem re-
cé.bcu um aviso nin sua residcnola para oi' apresentar. E o fez,
em companhia ele sua irmã de criação, Ccsario De Bun. Ksla
qüóris .-.ali'.'r u nue se passava com o irmão e se contra ele
havia olguiiia coisa. No ihstníité precisamente cm que Çesa-
ritia se entendia com o chefe do liilioralório, I'aulo José saiu a
correr para n 11.» aurlar tio edTitir) tle onde se atirou, caindo
no pátio interno. O pobre rapaz teve morte horrível e seu

corpo foi retirado pelos bombeiros.

Foi ontcjm a rádio patrulha
tesponsavtrl por iimis uma
proeza que füllziuunu.' não ic-
ve as conseqüências quo se
pouwiti esperar. Perseguindo
um ladrão de automóveis em
pleno t't>nt:o da tildado, e
quando era grandi o -i íeiyl
infcnto de veículos e pedestres,
os policiais sem que meuis-
sem as cóhsêciüSnciiis do seu
g«stn, abriram conlva o por-
seguulo vordaciciro tirottlo.

O t''ATO
Terça-fei/p passadj o toneri-

te am Marinha, üidiK'.v Mele-
chi indo ao teatro, vstauoiiou
o seu cairo do chapa
ll-d5-55 na rua Mfico. Ao
regressar, não o encontrou.|0
meamo havia sido roubutlo.
(,'omunlcadc o fato s policia;
çsta deligòhçlóu n» -sentido
de localizí. Io. E ontem, ca.
sualiuente, quando passava
pela rua do Catete, a guàxnl-

ção da nr-9 dèjia; iu com o
veículo roubado ern que via-
jiivarn três Indivíduos. Sem
mais nem nioitos,, <a Investi-
gaddres começaram a atirar
eni ãiròçãò ao cat'o, Ei*e a
graiulo veloclatle rumou para
o centro da cidade, seguindo
de poi-lú feia vi?tu..* C-x li. P.
d snb o coiistantt: tiroteio do-*
lto)!cin!r,

Flnaltilir.to no '.r.rRo dos
Arcos o trafego esi ivn impe*
diiln e o i.arrp de chupa 11 --15
55 viu sp obrigado a paiár,
quando, énlão o1; p', icmls de
tiveram fborto t'r:scr.al, tle
21 anos, solteiro, morador no
Morro tia í.lanrtu- in r- que no
ü» distrito tllssi) haver furta-
do o tudo com a aj ie)a ele ou*
tms comparsas; Os e/ols indi-
vidros que» viajavam em sua
companliir lograrem fu.ííir
antes que a poi.da se apio-
xlmasse.

Bk.iiin Cs&a
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JT" *rimes os grevisí • ••

(Conclusão da 1». página) , Junto aos «tiras» que o guarne-
:.MU\.

nhélro •. hã • promessa». A se- A CÒNTRA.PROPOSTA
Pot fim tol aprovaria uma

pôs cm votação a proposta pa. eoi:tra-propo*3ta a cer enviado
tronai Os trabalhadores ainda i aos patrõei* pnr ume comissão
tb forma ma:s enérgica ropú-jde operftrlos. Os^ grevistas
dlaram n pretensão dnc pairõeí
L-jhiío vaiius orad ués leito us:
tli palavra para demonstrai aue
aquilo não pausava de une r,ir,-
nobra paia dosarticular o nu-
vimento,

DESMASCARADO O
PJÍLEG'J

Logo a seguir, o interventor
dó Sindicato, Otávio Rodrigues
t-ve a audácia ele solicitar n''e
grevistas voltassem to trabalho
porquanto só assim poderia o
Sindicato interceder junto .'.C3
patrões. Dn contrario, narla po-
d-i.ia fazer po's p! considerava
o movimento Ilegal. Vários ope-
rios pediram entâc a palavra
n áfvancarnm-Ihc a r.-,.n':'""'n
Ijor.do a nú a vergonhnna trai-
ção. Relembraram qnn M va-
rio? nieses vinham solloitarid i
do Sir.iicato uma assembléia
para descutlr sios reivindica-
eõos, m:is nunca ftirum atendi-
d.-s, Por isso é q-e tompram
en: suas próprias mãos a. U<-fc-

i sa rln srms interesses recorrer,.
ido a greve. Os oradores foram
I aplaudidos delirantemente pela

mr.nra enouanto quo op *
'ate mòrlsado, ros;

m cm ll-.cs séjn concedido o
aumento pleiteado na tnboln
apresentada pela Comissão Sin-
clicii, pagamento dos dias «'.e
r'1-c.'o e a ¦ "o pÊrsegUIçSo o
qiinlqiier operário por motivo dã

REPERCUTE NA CAMARA

O deputado Robert.i Morenn
eoinparcçou ontem •* ass<.mb!c1n
do.' grevistas Em' vlbrnnt» d'1*.
t:'.*.r."c desmascarou n política ele
Vn nas tle esfomoamento cres-
corto d"..", massas trabalhadores
\r ntvniuln no tnnnras tempo que
a tão la!a:ia librrrlarle sindical
nfio eN'r;t'a porqiianto nli esta-
vrun or, trabalhadores snl) ns
vistas dns policiais, prontos paia
se atirarem contra eles Sou
rtlncurso foi vivamente aplsu-
tildo pela massa de grevista».

REPERCUSSÃO NTA
CAMARA

Na Címnra o sr. P"1r***tn
Morena, depois do ir n Niterói,
rr.hp íi tribuno e protesta con-
tra os atos rio violências pra-
tir"dns pçlp noliçin ^ r^^-jr

uurdava-sel nador Amaral Peixoto, visando

os grevistas tia Fábrica ei" Vi-
di os São Domingos. Descreve a
-situação de miséria daqueles
trabalhadores, mais de 900, dos
•piais 250 moças e 450 menores.
Os adultos ganham um cruzei'
'•i e quarenta centavos por lio-
-a. Os menores um cruzeiro por
hora. Us adultos, assim, ven
v,„ ii|iun;is 10 cruzeiros por |

i

gosta

tei '.A. U

Eiw.ne-r»*. a. tiês fieçúei deilí jornal de que você mala

t *•« I *

• OlMflIlllllSIMUIIMIi

fltl *•«•¦*

• **•••¦•*•-)•

ilia. Com tos - . eviden-
•incuto, não podem viver.
Um bandu precatório) que

ioi'cíu'1'Ii us rjas .ngtiriand
-"»":„» paru grevistas, fo
rutalmcnic atnentin. Ü3 poli-

Mais rnsgarnirl ttmu bándcivt
lactonal 'los manif itahí e
¦ -. ".-r.ram o dinli :r0 rcwihído

1 bi. Celfio I'*r' ha tei
uniu d csa cia pulicin

fa

em justiça,

esce a grevs.
Z (Conclusão dajjjÈmfc01 página)

í*rtfc travando contra o? ban
guelroa.
-OB BANQUEIROS DESEJAM

PURAR A GKI.VK

I Na rua 1.» de Março, com
Rosário, coilièlnüs as seguintus
aeclarações de úm funüiònárlo
do liauuò uo Draaili

i — Em uo-íio '^„i.co a espio'
inageiu caúipéia solta, a direto-
orla teme que pártluyemos ao
lüfcvUüeiiio. uintretaiitj nós es-
lasncs fasenuo o posjivi-i i>xiu
ajuuar morai e finsa.ciran&en;
te, os nossos colegas eni giuvs.'Aieiu tiidao, efítttiíios itpw.iiid-.
os convites, que nos s...o io..
mulados i/aia turariúo. u. g.--c
IVe em üao ^áulo. Até a0o/'^
apenas X\) eléiíientòs ie tíii^tí1.
Uuàm a reui.-uf ésie iúfutiil
papel úeutie clcj u.u tn.io d"
deicgaao 1< rêúogãrd .'«at-1-..ia e
ura «tira> ciiun.^uo ti'suèi'at h
acrescentou; ua btmqüètròs eis
sejam turai a greve ue qutti
quer maneira, o por isso ui&i
mo preei-iamos nos liuii- em tor
no de noss£s CóirÜ2S*3i;'s ue bo.
lidaiicuatie, paru respunaorme*
i altura.

Ajb suas paiavraa toiam
apoiadas por lodoa oa seu3 cí
legas presentes, o de tua deles,
aiiotamos:

— « luta dos bancários pau-
Matas e de nossos coiegas doÉ
estados, ó nossa lâíftuéín. Iu-
1o faremos para ajutó-ios.

APOIO MOKAti &
FINANCEIRO

—«Nós jà enviamos aos nos-
toh colegas pauliüta-j, mais de
20 mil cruzeiros" de ajuda». As.
sim deu inicio as suas declara-
ções, um jovem fiiriçióhariò do
Banco Boa-Vista. E continuou:

—cisto serve pair desmentir
» r.tuai Presidente ds noaio £5In-
dlcato, que teve a coragem, de
rt'valgar, «m entrevista radio
íonlea que a greve úa São Pau-
lio nào está tendo . menor re-
jÉWtHisatS.0 oqui. Est. apoio mo-
rai e financeiro q*ii êatamp.s
articulando, loirlo a se ampliar-
bastanti A PómifísPn pen.tral
fl'1 áolídarimlnrle, ó os nossos co-
llegnr èiri greve merecem o nos-
to apoio e o darémòh**.
CONTINUA A TRAIÇÃO DE

NOSSO SINDICATO
Foram estãa as palavras do

eni funcionário do Banco Holan-
.CAN!

«André Cezarip e sua turma
âei pelegos continua traindo a
pprpbráçáò', Desde q *e teve Itil-
«i; a greve dos colegas paulis.
tas, eile não sai do Ministério rio
TraJiaUio. E' o tiúo «.capado üo

traidor. E' ia que e« reccl-c
ordens para lançar nota:, .-oi-ic
nm"'" em que soüullà que nos
mentonhamos em calma, em
que lamenta a atitr.de das <:o-
U-^hk do Si) Paulo c tc.:.'.a Ian-
çar o germem da desunião. Fe!
ip. oue cie sp vandèu por uni
aumento do 20 poi conto, nos
prejudicando cinicamente;.

••: ir/.lignado repetiu: Um d i
nos o derrubaremos de nosso
Sindicato;

As suas palavri"-- receberam
o mala í,..,.^o apoio de Iodos
os seus companheiro, do traba.
lho.

SOLIDARIEDADE E MAIS
SOLIDARIEPADE

-Cstivemos nin.Ia nn Banco do
O .nercio, Cicy Báiik, eb EThias,
Nârlfojiai e em mais alguns ou-
ü'is. us seus [ürtblõnarlos tjuhhr
de lhtêrr -gados pur honso rs-
pbrttigem, hipotèciivam inusdla-
tamento a< mais irrestrita soli-
''a,iodado noi seui colo;.;as do
intorior. Em tóddfl esaes bancos
ostf.o sondo i-ecolhiiias listas de
contribuições e d- realmente o
tua.::* pr^fun/io Behtimtntp üfe
união e. soIid.(j.i;(èdádé que es;.ít
crescendo c dtímihando os ban-
eárloá carir.ccs R é tanibem
orna prova do união, os teie-
gramas que foram paBsados pe-
los funcionários ri -s Bancos
Londres, Ilolandoz,, Boa Vista
o Benco do Eiasü.

CRESCE O MOVIMENTO
CIISVÍCTA

S. PAULO, 31 (Pelo Telèfo-
ne) — Acabam de adiiiif aò
ineivimcn.u grevista os bar
cários de Afajátubáj PÍfacicà-
ba, iiio (^laro e ele todos ít'
municípios ntliaucnles de Sur.-
to André. A pàíaiizáçBü é tr;-
ta!. Em Santos, entrarão em
greve, ainda hoje, os banoi-
rios des.a cidade.

FECHADA A CARTÉÍRA DE
COMPENSAÇÃO

Os banquèifós estão qooi-
mando todos os cartuchos p*.-
ra fazer ps bâncár.los i-ftüni-*r
ao trabalho; Distribuem no-
ias à «sadias, comunicando
que a greve iião lètri nenni.-
ma ejejrirèssapj procuram cor-
tratar tfura-grevoss., e aígurs
funciunãrios que r.ão or*,í?,„
participtmdo do movimento,
ôlcs os colocam a vista do pu-
büco, para indicar que tuckl
corre as mil mf-nvillms. E"-
tretanto a. Carteira de Çoir,:
pensaçãc não mais oit.\ Ui-„-
clpnandq o qup Inçlica que os
redescontos t; cheqtie.-i estão
aataJiaaUòsi' em todos os bau-

cos. Por outro lado cresce a
corrida tio povo aos banor.s
pequenos, temeroso dei algii'
ma Calòncia.

ESPANCAMENTOS E
PlliSÓES

Por outro lado, os liras es-
íào usancio de loJa a vio.t-'.-
cia para subjugar os iimca-
rios. Ontem, cm frente ao
Banco do Lrasil, foram presos
k espancados 5 bancári is. Siv
gurido conseguimos apurar,
os banqueiros cí!^ú elisirA
búindo gordas gratificações à
Policia.

VALE TUDO

Foi enviada a esta cidade n
sra. Latira Simões t.cpos, ,<l
conhecida dos bancárit s p.tii-
listas, pois em iüió, tr-nuhuloü
e tez prender cerca de 5U b-m-
cários. Bata fuheiondriã tlu Mi,
nistério do Trabalho, mlíinv
mente ligüda aos ba.vqliein.s,
cs'.;'i üsàiido inclusive t.s seus
dotes físicos, paru cohsegiili Ob
seus objetivos tlivisioii.Etas. do
guiido circula cnti-e .-.í- bailvú
iioo, ela passou uniu Ivúitô ji ,r,
um deles, ehiitniido Cruvu, |
:.lembro de destacjUé cia tlole^u-
ção gaúcha, a fim cie liéiííoVe-
lo n iibantloniir o apoio que
vem dando nos grevisi.-»».

ESTATÍSTICA POSITIVA

Eis a porcentagem de grevia
tas, entre alguns ban it s de S
Pau.o. Moreira Saldti, 9!s%;
Distrito Federnij üõ!.'i,' Mina.-
tlcrais, yír.ó', tmóbiliári.c Bíusi;
loiro, 10U'/ú; City Banit, UU',,,,
!•' jdiiiilwz, lOUVo* Português,
!)S%; Laudelli, 80%, Keai dò
Canadá, Hõr/ó e (.óniórWíò e In-
dúStria de Minas Geiais, tiol/o.

ASSEMBLÉIA GKÍtAD

BELÉM, 31 (Pelo Í'olefoxit!
— Jà toi convocada c aasom
Meia dos bantiãrloa iicsla e:t
p'tui, paia tlBCitllreih se irüo u
greve. Nas rodas bancarias se
dn como quase certo, que oi,
bancários paraenses lult-rirão 'K
movimento uilcfádÔ i-m bn1.
Paulo.

COMPARECftlENTp EM

MASSA

BELO HORIZONTE, SJ (Pe
Io Telefone) — 'levo .ii.olo nes-
lu cidade a assemblCiB gera.
tios bancários mineiro."), encoh
trando-se complelanieute Ioli.
do o recilitc da llièsinà 'ioeiof.
os seus oradores, até agora
^stfto sn rironum^aado a favor
na greve.

— Ds opprârlos ê quo-y?" '
-.or juiiiça com na própria.
.-."...., respu:*.'.:' o ^:. Morc*aa,

pois o psu estít rebc:..ando t
lis costas dulosf

Relata o sr. Morena cenas
i|uc assistiu no sindi-.'.o o áe
ae reuniram Oã gr^ :;í';'.:. Um

...'.: ilegal do
s<;..:licato --'.'o o desp:a:iii' de
anunciar a a fi • ¦ ^

mito o . "u, co-nn tv- 'o-
gramas mambembes de radio

a os rec is.
ti tal é a i,'......,, i de terror cm
tjue se oncoutrum uh i; '.." a-
.; r"An i.lfftins fTGvií-tfiP
atenderam ao convite e bateram

I *as.

Esse f.to, contin'.:n o c•¦-•'or.
• orviu do motivo •• que ele prn
testasse e^.i.i a, presòn; :'.e
policiais iiurn ¦"• ' i d'
tr:;bálhadores. E ali, da ":u-
il. da >- :'"*l'.. o pro'.".-*

bordado sindical? Onúo c-'.ao
,.,n p-or.icsas Uj Cühcadató Var-

Terml"" protestando tamoêm
contra o desrespeito à biuidcirn
nacional, «tão decantada na
Câmara», deíiüiiciándo o giiycr;
i.ador genro tle Vargas e sua
policia quo investe contra ope-
rários quando estos êxlgciri ;m-
mentu. Uirige um àpéln aosí
grbVistas no sentido tle que
pirmane.am firmes em sua lu-
to e pergunlii no» deiiiíils clepu
lados tio Estado do Rio e ao*

Nunca nos sentimos bom
vendo o engfaxato prosturn.ndo
a nosaos p.ia, passnudo o" fi"-
glrido <iun pusssa griixa uns :m-

putiis, Por Ihhh, iiaumos grai.a u domicílio, rrubuliios assim, so
deviam sor leitos pur niuiln iiinizuüOi ou sojii! umor. Mus, como
''•'i«ii:> um engraxate italiano, fnacl.ía, goítávuinOB d" oiitrogui
nossos sapuiuii parti cie lusu-ar, enquanto elogiava MussoUnl. tim
estu a iioHsu «vohdeJtia».

Acura cohlbfiá o uüsunlüi na porta desse etigraüuto fascista,
liuviu diversos tolhétíhs do capa e espada. Pois, esta «Vondòtla,
produzida pelo Benhòr llowurd í|ii'irúss, é um. libreto au ópera, tle
poria do engraxate,

Nuo queremos diüer que o filmo soja intragável como a te.
ilcdutè tbmpòíad- lírica do Municipal, mas, que nboiieoe ^um-istiia l''aith Uoinurgue, bdiiçüiiíl. a meuiiiu vi-ngnlivii e atíçaiido o t

irmão a ir matai' no pântano euíeitadíiiiio de bíuhiu, o filho mai.
velho da família quo assassinou seu i.A, ãborretie;

íio fim du caçada no pântano, e cia quem acaba na «cucuiü»
u o irmão vai, upeuaa, com um tirmlio no ombro,-casa. coni uma
heráldica lütira ingleau.

O filme procura condenar as vinganças, vòndiíttas ou v:i ia
o~quo suja, c iato poderá parecer coisa estranha no momento em
que o ódio predomina no cinema nortorameriçano.

No filme foram dependurados, na linha do som, alguns tre-
chos da Tosca e dn Boêmia de Pucini. para dar colorido sonore ut
assumo desenrolado na Córsoga.

A afeição de faith Domérqúe pelo irmão é ura tanto S'.*jpcifa,
e vai nisto uiii pouco do lustro psicanalítieo ao sapato da histó.
ria, já que principiamos falando ae engravate.

Queremos avisai- ao senhor Howard Hugucs, grande engra.
xate adorador do fascista comitê de acividudes aiiti-americanüs,
que não somos, coinpíetnmnnte, contra certa «veridetln», como a
que o povo itaiiano uplicou em lYlüSiWliiii de ciibeça para baixo.

Quanto an seu filmo é um desses negócios espalhados nor itf,
apenas um produto para ganhar dinheiro sem afetar os meiirt-
dreó da ordem estabelecida em *v*Ondettás»i à custa do sangue tia
juventude na guerra. iVendéttus» quo sorvem para conseguir
mercado, manter ou procurai oOusorvur desesperudamentè àquilo
a que eles chamam de «civilização ocidental crista».

«Vcndctta», dirigido por Mel Ferrer c uütruB, podo ser visto,
súmcnlé, pelos apreciaduits ue 1* aitli üõmèrque, traiu:.:- operiati-
cas, ou por éspectiidiireB puuco exlgènteSí ti' preferível engrazar
o sapato ou escutar aquele samba ipio roga uma porção do pragas,
gritando: Vingança! Vingança...

CS PEOGEAMAS DE J^
HOJE

2 — Diga quais os màténas quo, Dormalmente você não lê,

e sé possível, poi querazãu ...... ....  . ••
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S — Pipa cnitii*. ns maiorias q'ie, enibrtra le.ttlu liiáíiaménte

ruce considera insuficiente

AP.T PALÁCIO -
rt ti KlVUl.l — «Au li'100 a l.<
nm», Ü3 H — 1B — U - .10 v i,
llOlãa.
IMIV.HIC -- <ü Caiuiilio do mea

*? i-L.-.-iA ¦• ASTOR1A - OUIHOn
í. li l'.'iAH - fV.ma.-tiat. na

14 — 18 —' IS — -'•' '- '£'¦ óorufl
B. LUIZ - CAHlOUÁ - KUXv:

prtí-'s-'ii"M e oi-,'!;i-,N - «Wlu Bi*V>>» Sa ¦..* -I 
íii - is - sto e aa tioraa.

üo> .6 18 - K'r li -
2. iiorug.
IÚíüTIÍU fAiãCEIO •- T1JUCA li

uOpACÂÜANA — «yuunUo etnia o
coi neiiu», uu 1- — 14 — 16 — J.S -
j.j e zt aoroa;
^AUidlWNJK - «raralso proibi-lo

ia 14 - .6 - '8 - 20 c Z> >&
1'ALACIO - A.MlÜlIlUA - IDlOAi

H1AN — «o eimiiirndor tio ta-
ionUus», As 14 — lá,40 — li.UJ --
:;,:: : ""."" noras.

«iii^rold jn.,]
V ItíUu.

HUULIEíl —
í «I uraiJi» tia
VtTUKlA - U-A.IL.UA - „A . ¦

U ti dou lá ü auü .'.; nua», u
- 15 10 - IV.20 - lli - .".'.u
3Í.;J0 llurci».

S. JObti' — «Historia «<; un
n.ulhcr perversa», aa 12 - 13,111
15.-J0 — ú — 10, ,u — -íu.-íu o
horas,

HEX — «MissSo na Coréia»
«Almas Indomáveis* a parlo- tias
hòtUB*

4 — Qiinifi 83 .-fsões su matérias n< <•*.:;

àe encontrar no nosso jornal?

vuir zosurla

I ntkMtMIl

KtlMlSHMH

W$!$I5m
OS PROGRAMAS

DE HOJE
\LVOT!ADA -• «Liiflo do teiiui

d';de>, -loaierset rViiuithrin, con
PrOCt>plO t.jJlflJb ^ 1ÍC s Hi í!f-

iCAM-iia.iI *^ tft concerto n ti»
"in Itfimtr Prnni,, r hnrn

MULOS ll'-»IR! - <t) pudim t.i
Our..).. mm lOrna «'oliif.ln e Hei

FOLLIES -- «110.10 mio, ninu bomi
l'RrtTl!( Ob: Kl-MSO •- i lotei

qultlnhi., <f 20 e 12 h.Tns,

Rilll. tUU, Hi liill.l.. ás 20 •
nnrns.

f L»U Kl A - «lA -n. rtí do catxf
vlt!':'tr;í. n; AiLIiui rtllllei
Liline OnHta. A.t 'ii c i*. 1 n¦:;;j

H'AO ./ l'"l * Ne. - iO ticaiw;
d» ¦iit.ntnn,,i'í». com Mary Lí.ici-t_ •'•', - •'¦ :»..a*

IAi^J"•.01 — tftlm milhão do
ir^-fs* *<* 'Chiulift* íle finr
loni ií cnmPHtihia ie Ceie, •? -
L tlr.ru».

ív-iúiiw'_ - ;I«- n£» íiuni Com»]
dn -íiorulB, fts cÃ) t .'/ r.ii"-^

tIVAL — -/.MoiiiR qiie o f'in
t>.'U», :om Aid» "ii-ilrlo, its. .

ti
íPR'H«l><iR - íB,ínr*r>» .-cm

TiI.ti í|s X ¦• t hnni-j
o >;p ''iiiuiif 'orpo Ah *A "• '*

..w .-«;.*„:... i'A'1'IIE - -
srnENTtt - para Tiino-?

5 — Quai a sua profissão í

Precnclin e envie à redação d,i ÍJU'Ki5NSA Pül'1'LAR,
rua Gustavo I.ncertla, 1!).

a que niàts • * #

tfnt ¦ Il listas em gerai porque
cln situações etmio essa da gre
va dos vidreiros nã0 faxem co
nin ele, que atravessou a Uüti
naliavn « fni nesspãllneíité le-
\ar seu apoio tios grevistas.

SOLIDARIEDADE

Os prevista- vêm íéceberiflti
'i mais irrestritti Stilidariédíidíi
de seus cuiiiimnlir-iros operários
ria capital fluniinaiise, A Co-

inis^o sindical, rn-.''-bcu uma•.'iiuinicação da Opoperatlvu dua
Trabalhadores dos Listaléirqs
da Caiiínitiiii, franqueando
uma despesa do 20 cruzeiros
para cada grevista que quizes-
no adquirir goneros uümenl.i
cios. O Centro Cívico e do Mo-
Ihòraíilentos tio bairro do São
Gòriçulb fp* também a entrego
'ia quantia de 1(50 cruzeiros. E
vmios operários inelividualmon
te foram levar sua contribuição
aos gtÊyiSUlB. A nossa redação
(oi entregue intem pelo sr. An-
ttmio Martius^a importância de
.10 oruzqirós. fi

josf o m 3
ALFAIATE

IliTA BRNT0 RIBEiRÒ, 81!
I'. and. sala 1 - TEI„ 48-0QO2

(Conclusão d.i l'. página)
mlsB..o -le ícroáclori, e como-
vou a dar as catta.-. natural,
mente, em favor da Light
•miiAs .luas proposius ei ss
rem dirigidas à empresa:
un;i 0111 juc a conetnsão atü;

ai seria mnr.titia e ¦ ulrn, ikp-
vendo 1 formação do uma
nompnnlila do capiteis m:s!'j-.
Ámbns as proppítet.- nuo lem
outro r^niiiiu ^^'irtt. o de da,
t\ Light a prorrogaria iheiéfl
iiicln elos t'oiitfa,.os Om, tst'>
nno ltilerosn d" irr nidrn ri
Tiim ao p.vo o >io;i n t:ir'r.c'.c
Em primeiro lusai fomo to
uns sabem e a nu.;j u*: t * -T- *
çònfèssn. os sérvlçúá tolofóni
fos não prestam c. segtiriclb.
d Companhia Telefônica é um
nròprléilnde do ppvò. isto >
bom ficar muito tia"'.-. Pprqiü
irn. o c,*ir4oen desfarer-^ê dn
seu palrhr nnio í.m favor de-
uma companhia rpm o e*:p!n-
ra há mais do ãf) a.ios. atr;'tn
canelo is .-.etis rriapns "'nlvns
para etivin.-lps pai" To'roh'ò
e i\ova Io'que. <)csr>|?er íc clp
r.nin companhia ái.-im, qne i-
sua, 6 lrhr*écilldade V>u iquíLt
palirarla.
uor,ip.ai;iiin d£rts-j/iLvnriVEa

A Light tlovcríi rèspohdor
amanha à ürefeilüra. m ti-
1'álméril'ê não vai abrir ftiiih
da Tolclônica. Ao c'òiitmrió.'~
sabe-se meainò qiie opftttó
pela eontiniiajao do contrato,
isto 6, pela primeira propostado sr. .Infio Carlos Vllal. Pro-
mete que ficando novamente
com a concessão ira instalar
imediatamente ^ mil nov.s
aparelhos e mais outros 7ú
mil daqui a algum tombo, es-
tanrio os aparelhos eiuumi-ii-
dados. Serão 115 mil nov<,s
rolr-foiies que* 0 Disiliío F--
tíoral poderá dispor. Mas pa-
ra isso quer a Light um at'-
mérito de 30 pur oontò 1 as ta
rifas. ii' com dsse prétextq
que o prefeito pictcidi; imtrç-
irar novamente a TeWônica f,
Light. O povo náo o deixara
le muneira aíg'.!;im. As pro• nessas silo promessas ela
I.ight e nelas o earíoia nv-i
rtcrcdita, mesmo porque a
«onipánhia nenhum ímerôsís
<(>in om instalar novos apú-
ii:tlios. A sua renda afiai
fiÓÜt. ÜS àtiiVIçoS tt;iüJ',.."'''-":i À
euínimo, trfis vozes süpóri*: r
oo o número du leléfórieii fns -ã

Assine. Lesa e DSyyígiie
PROBLEMA

3 mi 4 vezos mnior. farei.-c
Incrível, mas a Light /*anlfl•nais tenda um serviço preca-rio. E' que se especiali?ou ern
assaltar. A assinatura comum
e cie CO e 70 cruzeiros tneri-
jais, conlornio selam os a:*«i
naiites do tipo comercial o-,
residencial, Mas cacla assl-
nahte, arbitrarlatnènrc, pode
ae valer tio iclerbni* pá-.aurnas lautas chamados Ac •
ma düsiic núrno;o pag:i trip'1
çadamenfp E! ai qúe "sta a
exploração. Ninguém teleíoná
por telefonar, mas porque-
precisa, d" mndo t|Ut> disca
uma, duas ou tros vii-jus a 1
conseguir a sau uhamntb
Como o numero de iiíletortrt
titx ciciíiotí c; Irtisórlo, u^ im"

mais ele 2m mu. ism 0.
rnciios rln 1 tlúcimo do ilúmç>
ro de lin bi ian te:-, lim .nusr.o
aparcliio serve para rnl!hnr'*-£
tle :;.iL-u..z. .'..,..';.-., c-videme
meiiiè, aümciita miiltq os te-
iefoherhas cie earín aparem.
Como o número de cíia|riad'i.'
extras í paíto com mu:rn ;•
Li*jht Istcríi com l.ssó üns nj-
ícs outros, cada asslnhnip m
gàmciisàinierito uma ctVita ,-lt"00 a 350, quando a nssur:
tura e de CD 011 70 cnivdrcs
Vemos. t|iio os mlnfiiiaeios to-
|o£òhes da Líghi Ilm projior
cibriam umarciida i«! corno -''
fossem 3 ou 4 "enes mais Or*
liüO mil aparelhos dão uma
ivr"la coiuo se fossem 1 mi-
Hiâo.

E o mais interessante t> qi.e
a Lighi quer aiiniõntnr as tu-
Hfas om 30 por conto. Cada
telefonema passaria r. i:iist'ir

çrüzeiroi O povo não s--
dcixai-á bngahar por diseu,*,-
Kõps corifusas o conversas fia-
dns.' Uma coisa ,'simples Òie
sabe e ^uàlquei crinnç*! com
pftíende o alcance dirsòi a
Companhia T61efôitlcà ó r»n
carioca. Nem o prefoilo. nem
os vereadores, nem o g ivêriip
e. nem a Light podtírãó toma-
Ia. wáo adianta o sr. ívlaivi-rio
Reis, sabujo dn Light, Ir ao
Calote conforor,i:lar'cí*ra o s<.
uetulit; Vargas.

TERRENOS DE 6.00Ü CRUZEIROS EM
CAMPO GRANDE r~

A IU minmos tie ônibus d*< cifaçín. Lotos com l"i metros de
frente, cm prestações tle CrS 114.70. Chá-.u.u; de CrS ....
12.000,00 em prer.fncôéa :'.3 CrS 2?/J.,.fl. Ver diariamente com
J. Mendes, na 1U1A CAMPO (lltANDE, 110 - ÜRSTAU-

RANTE CASCATA, DEFRONTE Ã ESTAÇÃO.

Prender açougueiros,

SITIO EM* RIO EONITO lI
f| Vende.se, com grande facilidade de pagamento, amo
tf em RIO BOrííTO — Est. «maral Peixoto — de 77'tM00 m2,
M com casa bOa, nova, de tijolos, etc. Tratar â rua GCSTAVO
U SAMPAIO, o80-apt. 202, pela manhã ou a noite ou com'• 

o Sr. Santana nelo Tel,: 22.3070

(Conclusão da 1°. página)

E-.evpitar 09 frlg-orlflcoi, é o'i-
na muito diferente.

DIAIINUÍçÂp DA MATANÇA

A carne vero» que e ülser.
cuida uo Distrito feit-.-ai .•.-•.
U03 iiiataüouroa tia t-mum e
Je uu.ua Cruz, prinuipilmeutti
No ukii.iu sèitiiuua; 1 ihatiu^íi
em iiiiious us uiátudourtis t>.i
iBéiuzíúa em mais íle uu jíti:
...;.i.o, e, ;o ueiuürfer ucaia, a;n
¦ais luiiã ou uútra ti? c iu.
üüa. tivldeiitenlotitc ^„l. pti.it.
.:i.uuO qua^t qat: LÒtit'illWllfe "
dbuie iiciíaõs iu-i.auuu-Uíj, i»òü
* ciuuuü íí\íí.í cunití, tO f- i;jiu <
que eoi.a ttóollte.BlUlOi US m;oi,
güe-3 nao ttíüeUeni us e.,ttã que-
tas e os pouups que unida ,.i.
uClU VeiltíCI Ulll quilo 1U OULil
.uiliprelin pelo camü;-.. uejffii
.juauuu o prefeito íniniu que
-ia 03 ttcjouguciros qülzaás-ini

i odenam coinprai a • urue, iih
Liiraliíiehte v:ju\ ui°'dfiiisdu tine-
u laijani uu câmoiu avp.u tu
11K ja iieiiiinoiaiaos, 2 arroto;.
(15 quilusi £01 mtijow.iti pa.1-,.
140 ei ligeiros, qtia.ido üevui'i
sei vendida polua inàri '.untf.s t,
liO cnizeiros. O qu.iu su,ii'
•.ambém nua matadouros, at
i',50 para ü,00.

Por sua voa os nçotigueiros
quo pagam esses preços ae des
turram, vendendo como acon-
tece atualmente, o peso d:-
ícavne popular* a 15 cru-seiroí-
quandu a tr.bcln dia G.UO. Ova
30 pelancns e ossos são vendi
30a li lu', iitlo filé e a alcati-
exigem mais de 30.

A diminuição d:i inntnnça em
Santa Cruz e Penha, antes de
ser uma manobra altista, é un>
golpe dos frigoríficiis. 03 boi.
qiié nã" sdituern paru esses uni
tadouros sã0 desviados parn os
:ieus estabélétjimentòij. Ao mes

mo temne

industria

!S"|/a fil]

P i ffi m E
O sr. Rulicrlo M irptia leu

j i-.iit'.'in na Caiu.r a novos tele-
I griirrias de prol. ::t: tonti-i a

permanência nos Év.fhdéi» Uni
dOa dos dois iiiil ttipuiantes
cios cruzadores «r.irrcso*- e
Araniandu tj:>. O pílmeirò tle-
les '6 assinado ¦"•l"-' ;-.s. Ce

tom fí 11 Ia

portanto, que as
frigoríficas fa^cm

isacãp dn carne oue
leveria ser distribuída entre c3
liopu!at;õcs, furcjn tarobím n '.--

a nn mercado interno. Quanto
nrror fm o preço, moimr .*¦ •

1 consumo e mais pado terão
I pura crtiníiLormar eei enlaiaú -.

r\léin do que a alta no i.-,:ir::úo
I Nvpr**, il-"-* 0 niivtn roíHkiü1) JA' que são eles lambem ns invet-

instas, l!::s . s inveraailas ü
t mie partiu o úitimo aumento•3 preçèft;

I \ ÚNICA SÀIlM
' Como nliiRuêm l/mora, nem

niesmo n sr. ..ão C : '• •'',
is únic;:? réõ*; "¦.'.-'"•- •'•'''
falta il? carne ro Distrito i
áçlal e em todu o p-.is, sãn r,s
iTigOrifimis. :- ., í u:-.*'i verda-

e tão fl.-."-i':-.,it. qiie teto o 1 > •"i'it() fni .)'¦-*-¦. ' a reenr^pes-
1 qi*« !o falou dn héccssid.-.ile

de «solicitar a proibição dr es-
rtiicfif**. M"". iista lodo ò ,.• •¦

lafiqcó sabe que- é um 1 parada
.mito íliirn para n sr. Vital. K'
ue atráz deste nosocio ii<.' I'-'1*
órifiéós .r.ibí-; Uma ^.n.-.. ¦ •-

mada imperialismo americano
;ue é, em Qítibiii .análise:, .;.'. '*¦
IA as cartas doutro rio nóssu
nais. Se o sr. Vitr-t tjuer Je fati
.oluhinhhr o prnblnmt d;i l'1'
Ia de carne, só tem um cam'-
•iho á seguir: cònseguii 11 pr»'-
iic.ão da õitpovtjirjão, com» pri"
iiciro passo paru a ntíconallza-
ã dos frigoríficos. Mas. como
lissuHina acim.'., esta é uma pa-
fada muito dura o ninguím
icréditn que ,, sr. Vital ír*:.ilui
icito parh topa-la, nem ele nem
'tiiro qualquer adirinirlfdit
»o receba c*.*r'"ns e cumpra de-
ermínaçõõs dn linperialispio
iiieWcanó, Se o l'v r<i'.m ttuv'.-

Ia, experimente topar esta p -
...!a r depois tlij*a aos carioca^

, que lhe aconteceu.
Já o sr. Valenliiii BáUejas; • ¦

• um tios Uicnios mais qualifi-¦ndos dos amos Imporinlist.'1'
ícaiu tci-ia dizia, u prcpes'M
dessa instei ia rle contrata-, os
frigòrtfiçÒsi com o cinismo qt'3
e, cnráçtcrii , «A carne é fraci,

os f-; ns rão

íest-íiio- VaUer,- André Pinho '. nrmas e -'ar seu
%XmXU7.ZXUXXX3XXTirt?XXX^-XXIX&ZZXXl^^ olaria demian, Róbértb SUva I defesa do Brasil».

e Amy Santos, O -.pRim-io é
do sr. Oit'c,t Viana, pai de trl-
pulante de um .iàicipleí bar
cos. «Meu filho nat, foi criado
para carn« de janMo diz o
si^natirlo, t? seu dever de sol
dado só o obriga a pesai em

julgue 6™,

AT E N Ç A O j
Qualquer serviço 'e •
Dombriro eíetfici !a S
de e mecânica Mm ve*|
"ai, cc-suUe c KKI?
pelo Tel: ~ 42-095^

DIA INCORRETO
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MONTAI m INFORMAM QUE ONTEM OS J0RNA1.KIK0S DESSA CAPITAL FIZERAM A SE-

, CONQU LSTEM AQUELA REIVINDICAÇÃO. ONTEM NAO CIRCULARAM NEM OS MAT UTINOS NEM OS VESPERTINOS.

DOS NAS BANCAS ATÉ A MANHA DE HOJE QUANDO FORAM RECOLHIDOS PELOS DISTRIBUIDORES.
-*--*- nfh rfi r» tmi r* |

************** ***-*********++*
NA FÁBRICA CONFIANÇA•

• * * • * * ************************
OPERÁRIOS NAVAIS

DOBRA DE SERVIÇO
Sem Nenhuma Remuneração
OS PATRÕES QUEREM FORÇAR OS OPERÁRIOS A TRABALHAR ATÉ AS 17 HORAS DE HOJE PARA OTE*[?^ * P^

LIZAÇAO NO PRÓXIMO DIA 7 - APENAS UM REDUZIDO NUMERO, E COAGIDO, ACEITA O "ACORDO" - ASSEMBLÉIA PRO-

0> Mi * «*. cr, - AUMENTO NO DIA 15 DO CORRENTE "I 
^-i,^ =«j. 

irf - 
¦lança encontram-se reypitaqos | ^ _ _,_ ^ ^ n(A Aq 17 ]io_ 1)roxinjo sabad0i dia 7i ferindo Udlitade da mal-ria. Agora mu- |

naci.mal, a empresa terá do pa-1 dou a direção Ja entidade quo 6 :
ralbspi suai, atividades. Aliáa 1 presidida pelo tecelüo Fraiiels-j
essa medida que os euf itolistas l co Gonçalves, eleito no ultlrio
querem levar a pratica no dia] pleito. E os patrões mostram-
do hoje, vem sendo quase uma I se uni pouco temerosos desde
norma. As vésperas do qualquer j qU0 o a primeira vez que neces-

»v/»»^»«*xr»*i»fW>^^.*V»v»-'*''

Quintiliano

S

„,,,-.. a absurda oxigpnoiá que I to o dia de hoje ató às 17 ho-
S está S im,í,stn pela [vim, deçrospoltahto, por conse-
òaUões Tentam c tes forçar guinte, a semana inglesa, esta-
"operariado 

a tuibalhar diiran- beleçlda por lei. Isto porque no

ETA DE PROTEÇÃO
NO TRABALHO

foliado, os onçáríogados das se-
ções fazem correr uma lista
para que os operários assinem,
se comprometendo a dobrar o
serviço no sábado, para indo-
nizaçuo dos «prejuizos>.

COAÇÃO

Agora, porem, existe uma dl-
fcrrr7n: os trabalhadores rcvol.
tados com tamanha exploração,
estão dispostos a repeli-la. An-
tigamente os patrões encontra,
vam o integral apoio do então
presidente do Sindicato, Sr. Ko-
berto Vaz, conhecido traidor,
que aceitava as listas, embora
assinada por .una minoria in-

VENDAS
A' VISTA IS A PRAZO

O GAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

Ainda repercute entre as trabalhadores da .Serraria Domingos f.K da IUB d* Asscmblóo
Immiini Ha Silva, S.A., a criminosa morte do operário Jacy Ko- y£H0{ JlHp|. fQ. H(H0S/,

r^idenciou o isolamento dos fios elétricos do .f^re, cau"

já de várias mortes cm pouco espaço de tempo.

PELÊãÕlCONTRABANDISTA
CARTA DE UM TRABALHADOR DENUNCIANDO AS FARRAS

E AS1 MARMELADAS PRATiCADAS PELO PELEGO SINDÜLFO

ÁS CUSTAS DO IMPOSTO SINDICAL

Dc um leitor trabalhador,
Mijo nume vede omissão para
evitar represálias da Light*
ondo trabalha, recebemos a
seguinte caria:

iSrs. redatores:
(i demento dc quem vou

talar abaixo, 6 coisa ja muita
conhecido dos senhores. Tra-
ta-sc dc Sindullo de Azevedo
l'eqiieno, presidente da Fede-
racâo do Carris, quase perpé*
n,.7 .secretário do Burcau In-
ternaciònal do Trabalho e de-
lensor dos interesses da Light
quando os trabalhadores rem-
vindicam melhores salários •

Sindulfo, como os senhores
também deveirt saber, foi o

pelego que mais «mnmou> o
imposto sindical, desde a suh
criação, e que continua ma-
mando. Esse repelente indi-
viduo anda propalando ao;
quatro vcnlos que o sr. Dan*
ton Coelho, pudera, esta mui-
to satisfeito com 61o c talvez
o escolha para a presidência
da Caixa dc Aposentadoria li
Pensões dos Serviços Públicos.
O rapazinho até que ntio é
nada modesto, o dinheiro quo
rouba subui-llic a cabeça e
esquece-se que ê scml-analfa*
beto. Mas não se trata disso
o que .pretendo dizer. Falamos
também no novo rumo toma
do por Sindulfo nas suas via-

V. S. TEM FILHOS?
^^SMlIfrl-3
[S| e água em abundância e gft& 

Ma cem
ciruzeiros e prestações mensais de u* oy.w. -

CEZARIO ALVIM, estação próxima a de Kio
Bonito, (Jouüuçtto grati» aos Domingos. - Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Santana
rr-—WÊmmmimm%\ii^»*^—-^^^^^^^^^^^^

{CALÇADOS CINTRA
Sob medida

{ Avenida Gomes Freire, Ü75, (antigo 85) ~ Bua
í do Rezende, 66 B. Em frente ao Hotel Men de ba

ve I

gens pelo estrangeiro à cust..'
do fundo do imposto sindical.
E' que o pelego, alem dc fnl-
so líder trabalhista, é também
contrabandista.

Ultimamente, dc volta da.
Suíssa, onde foi conspirar con-
tra os interesses do projeta-
riado brasileiro, veio elo car-
regado de relógios, os quais
está vendendo aos companhei-
ros e conhecidos. Sendo que
dos tais relógios ele separou
dois c presenteou a um dos
diretores do departamento on
de trabalha e an seu ajudnn
te Imediato. Obtendo, assim,
um «pequeno» aumento elé
mil cruzeiros cm seu ordem-
do. Está aí, senhores rprhito-
res, para que está servindo o
dinheiro arrancado dos traba
lhadores que sua noite e dia
trabalhando sempre para não
morrer de tome com suas fa-
milias. Esse infamerrimo im-
.posto tem servido somente pa-
ra esses tipos dc picareta pas-
searem e bajular aos seus pa-
Irõos, a quem servem por to-
dos os melns, seja a traição
ou o sabujismo.

Com os protestos de estima
e consideração, — a) A. S.>

sitam do sou apoio. Por isso
catão fazendo o possível ,>ara
que a maior parte dos i.perarios
assinem a tal listo. O nio' i de
que cstã.i se utilizando 6 o se-
guinte: mandar chamar os ope-
rário um a um ao escritório, un-
do são colocados tu seguinte dl-
lema: ou assinam ou serão pu.
rildós. Mas apesar das ameaças, I
aumente um .-ccluzido numero
se submeteu. A imensa maioria
continua m firme propósito dc
não trabalhar de graça para oa
patrões que os exploram brutal-
mente.

AUMENTO DE SALÁRIOS

A comissão dc trabalhadores
que esteve em nossa redação de-
nunoíãndo essas imgularidiules,
afirmou que estão dispostos a
reagir à altura contra es3a exi-
jrencia absurda c esperam que
o Sr. Francisco Gonçalves,
atual Prcsidc-ito do Sindicato
dos Trabalhadores na Industria
de Fiação e Tecelagem, tome
uma posição justa, não accilan-
do como valida a lista que lhe
i'or apresentada pelos patrões,
porqúanti ns operários que n
assinaram o fizeram sob amea-
ça. Ao mesmo tempo os com-
ppncntès da comissão declara-
ram a norsa reportagem mio a
assembléia convocada pelo Sin-
dicato, para o dia V. vem des-
pertando um grande interesso
entre sn,is companheiros. Não se
Cala noutra coisa dentro da fa-
brlcn. o operariado, brutalrnçn.
tr> r-cnlnradn, percebendo sala-
rios mesquinhos, que não eat"o
a altura do eusti da \!da qi.c
dln n dia vem send míjjoradn,
sento que o aumente de salário
tom quo ser aqnijulstado inie-
ditttamcnto, E nessa reunião
será discutida, justamente, n
elaboração de uma tnlii-la ijiie
ileveríi ser apresentada aos pa-
trões de torta!» an emprese em
conjunto, solicitando uni au-
menti geral para torta corpo-
ração. Dal porque então mobl-
llzando pnra comparecer em
massa nn Sindicato, a fim de
reforçai- a lula peln reivindica-
rão mais sentida por eles, quo
é o aumento do salários.

Uma estação do repouso niunlicla por «Itmiouso e Cultura» c
organizações sindicais, situada em Youndola.

Q governo populai preneu*
pa-se cõnstánterfienté na Bul-
gaiia cum a melhoria do sluu-
dard de vida dos' trabalhado?
res o desenvolve tònstàntes
esforços rib sentido de prole?
ger a saúde e salyaguaclar
suas lórças. Ksòc cuidado.còm
o homem, construtor do suei*
iilismo, u Inerente à natureza
do poder populai e du Parti-
do Comunista Búlgaro, que
so inspiram nus paliivrás de
Stalhi: <-U homem e o capital
mais precioso e o mais eficaz
que existe no mundo.»

O artigo 74 da Constituição
nimiiruviana consagra o direi-
to ao repouso aos trabalhado-
ies. O exercido desse direito
e assegurado praticamente
pela concessão de ferias pa*

E TIA VINTÍDADEB <jyci rcnmieiire vim moblllzands d
maioria do sutis respectivas corporações, para a lutu

por seus direitos e. liberdades, uma delas r*, sem 1AvU\a, a
Assnclnç/lo Profissional dns Trabalhadores do Arsr.nal de
Marinha. Suas assembléia* contam sempre enm i narílm-
7inf<7r> dn numerosos filiados, fuás decl.
sõe.t stln sempre acatadas c recebidas com
o mais inteiro apnio pnr todos os operd-
rios navais. Ainda ultimamente, depnls
dn uma assembléia a que compareceram
mais dn com filiados, fnl aprovada uma
tabela progressiva de aumento, de 10 9
SO por cento sobro os salários a partir do
1.3H) cruzeiros. A talwla, considerada
justa pc/os participantes da assembléia, íoi imediata.
mente aceita c considerada justa por todos os opcrrifrlo» (ío
Afaetínl, que hoje empreendem uma luta enérgica cm sua
defesa.

Mas iO Globo» — órgão p/lelosp rín jiollclrr. — ptitcrwfflH
aue não é assim. Numa nota cínica, divulgada reemite-
mente, procura ridicularizar os trabalhadores do Arsenal,
afirmando, ainda, que esses .asão quasi mil, mas basta aue
mcnns de cem deliberem*. Afirma ainda que os trabalha-
dores não querem o aumento, pois sabem que o governo não
pode dar. A seguir, faz uma sério ãe provocações em tare
ãa presença, no recinto da Assembléia, do deputado Ro-
berto Morena.

Ainda ontem, o deputado Morena teve ocasião dc se
referir an assunto, cm palestra cosnsco: «O wol nãc é um
deputado ir participar de uma assembléia dc entidade ope.
rória. O mal é os outros nãn irem o só se lembrarem dos
trabalhadores em vésperas dc eleição*.

Quanto ao fato de. que os trabalhadores não desejam
o aumento... essa é ainda mais forte. Pois se até o sr.
Rnbcrto Marinho, diretor d*0 Globo», ao que soubemos,
vae aumentar sua retirada mensal! E, convenhamos: com a
mamata das verbas secretas e das gorgetas das tmpreacw
imperialistas. êle, sim, não precisava desse aumento. Mas
um operário que recebe mil, dois mil on três mil on«íir.>»
c ciir-rfiiitd os preços dos gêneros nos armazéns, açougues,
quitandas e nn aluguel de casa, esses não podem ir na con.
versa do sr. Roberto Marinho.

k Férias dos Operários Búlgaros
. _ . -r _, -^, at TT1.-1T-IT A T\f\C>

O GOVERNO POPULAR ZELA PELA SAÚDE E ALEGRIA DOS
TRABALHADORES - PREOCUPAÇÃO PELO BEM ESTAR DO

HOMEM — "0 CAPITAL MAIS PRECIOSO"
junto ao Comitê Central^gas, pela creação nos sitlos

mais pitorescos do pais de nu-
morosas casas de iepousp, de
sanatórios, de campos dc fe-
rias e de centros turísticos,

Km sua ação tendente a as-
segurar aos trabalhadores um
repouso agrãnnvel e útil, o po
der popular é eficazmente se-
cundado pela organização
«Repouso e Cultura», creada

ãSMEMB&mns
HOJE

Nu Associação elos Servido-
res da Estrada de Kerro Cen-
trai do Brasil, ns 17 horas, á
rua Manoel Vltofino ÍW3, pa-
ra ser aprovado um memorial
que será dirigido ao st. Var-
gas reivindicando um au-
mento de 500 cruzeiros para

—- CEZAR ALFAIATE 
Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: —Tel: 37-0114

NERVOSOS
HiiRiiMiu, drartiiliiio, illàloitilos ícxnnlB ri- tiiimrm .i n» mulher,

lumiiilii, c&Kiitmriciito. liiltu dc incindrln, 'ciilliiiuiiluii ile lulerlorl.
rlaüt (rucsoruiirju, Itlolna dc trüinsftu, ato.

TBâTâiijSKfO KS1'E(11A1,I/.AII() nus IIIMI I1IIIUS
NBUttOlICOS

I)K. J (í li A BOIS
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NOTICIAS OPERÁRIAS
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CROP10AIS B LINUQS \V^^f>

todos os trabalhadores da fei-
rovia.

NO DIA »

No Sindicato dos Estivado-
res do Kio de Janeiro, ás 1B e
17 horas, em primeira e se-
gunda convocação, respectiva-
mente, para preparaiivos do
solenidade do dia 13 de se-
lembro próximo, data come
mnraliva do 48.» aniversário
do Sindicato e chamada de
novos cbntra-mèstres auxilia
res para ns diversas empresas
parn o irimcstre 12-9-1951 —
12-121951.

NO DIA *

No Sindicato dos Trotinllia-
dores em Empresas d" Trans-
portes e Veículos Rodoviaarios
rio Rio de Janeiro, às 10 ho
ras da manhã e às IS horas,
para prosseguirem os debates
sobre «campanha pelo ati*
mento de salários pleiteado
pela cornornção e n normall-
zação cio horário de 3 horas
que f desconhecido pela qtm-
se totalidade das companhias.

NO DIA 6

No Sindicato dos Marcenet*
ros pnra leitura dor elatório
nela Comissão de Salários, sô-
bre o andamento da campa-
nha por aumento de salários
reivindicado pela corporação.

União tíeral dos Sindicatos, e
cjue conta atualmente seis
anos de existência. Durante
esses seis anos «Kepouso e
Cullura> tem feito progressos
consideráveis. As estações do
«Kepouso e Cultura» assim
como as casas de repouso
dos sindicatos, poderão rece-
ber este ano mais de 15Ü mil
pessoas. Se considerarmos a
percentagem do trabalhadores
aos quais se asegura assim u
repouso anual, a Bulgária
ocupa no inundo o segundo
lugar, depois da ünliio Sovlò-
tica.

As estações de repouso man*
tidas pot «Repouso e Cultura»
e organizações sind.cais estão
situadas i»os pontos de vilo-
giatura mais renomudos: Bo-
rovetz, Youndola, Stalino,
Kosnetz, Varclietz, Hissar,
Baukl, etc. No ano passado
172 estuções de repouso aco-
lheram mais de 100 mil tra-
balhadores. Até o fim deste
ano varias casas de repouso
serão postat em funclonamen-
to. Uma construção enorme c
provida de todo o conforto
moderno está sendo termina*
da em Vellngrad. Novas ca*
sas de repouso estão igual-
mente em construção em Nes-
sebar e em Varchtchera.

As crianças, futurob constru-
tores do secialismo, são obje-

pecTal._Ks?e ano, 110 mil filhos
de trabalhadores passarão
¦nas ferias em 495 campos de
pioneiros, situados na monta-
nha ou a beira-mar. Á manu-
tenção desses campos será
consagrada uma soma de 1150
milhões de levas. Somente noa
arredores de Sofia passarão
suas ferias mais de 10 mil
crianças.

Até nove de setembro de
19-15 todas as riquezas perten*
ciam a uma minoria. Atual-
mente são os operários, os
empregados e os camponeses
que repousam e cobram novas
forças nos lugares de vera-
n"io mais conhecido e nos
sanatórios. Repõem-se moral
e fisicamente, para conquis-
tar novas vitorias no campo
do trabalho. Seus coi ações es-
tão cheios de reconhecimento
com relação ao poder popular
que sabe traduzir em atos. o
grande piinciplo-culdar <lo
do homem, o capital mais pre
cioso que existe no mundo.

lÓILHlRII;
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Não Pague Aluguel!
Adquira seu lote cm Vila Corcundlnfia «m Campo Gran-

de e faça sta casal Terrenos planos em localsulubre cora
lu* e águt em abundância, provimos à estação de Campo
Grande e ligados à Emrada Rio-São Paulo pela rodovia ísan-

Esplendidos lote» comerciais e residenciais a partir de
29 mil ermeiros. em 60 prestações mtmaaw. I'«ç8 informa.

Ç5es para ma «sita pelo telefone 22-.iO*70 cora o* correto-
rea Santuna e Orlando.

1

(RÕsenlia Informativa da" Agência «Inler-l»ress* jjj dos nosso, cor

respondentes nas Fábricas).

HOVA REUNIÃO

Os trabalhadores na indus-
iria de bebidas voltarão ao
Ministério do Trabalho, na
próxima quinta-feira, paia,
num encontro cair os empre-
gadores, ser definitivamente
examinado o problema do ati;
mento de salários pleiteudn
pela corporação. Em virtude
d« terem comparecido, por
tqulvoco tle interpretação, os
cervejeiros de alta fermenta-
;âo na reunião de ontem, e
não os industriais, os traba-
lhos foram adiados para quin
Ui-teira.

NOVA DIRETORIA

Está marcada para o dia 5
do corrente a posse da nova
diretoria da Federação dos
Armazenadores do Pio de Ja-
nelro. Os associados estão sen-
do convidados para o ato.

1REVE DOS ESTIVADORES

Noticias procedentes do Chi;
tjj informam que dei ml) es-
tlvudorcs em Vaiparaiso se.
•iBciararam em grtívc; por tero-
i>o indefinido exibindo au*
mento de sa}arioa. Os tripu-
.antes dos navios da guerra
2stlo seaclc obrlíjuci.ob a su*

bstitui-los nas tarefas de car-
ga e descarga dos navios.

DESEMPREGO EM MASSA

Os jornais italianos anunci-
am a liquidação da empresa
do Estado tüílcdne Keggia-
ni», da cidade de Reggionell'
Emilia. Quatro mil operários
foram lançados á rua. Esta é
uma das conseqüências rulnu-
sas da marshalização t> mili-
tarizaçuo da Itália, empreeii*
dida pelo governo de De Gas*
peri, a mando de Washington

GREVE DE OPERÁRIOS

Quarenta mil opeiarios da
fabrica Renault, ein Paris, iip
clararam-se em greve. Relvin*
dicam aumetno de salarlut»
para fazer face a carestia pro
vocada pela política do govêr-
no.

CASAS DE DESCANSO

A Republica Sovié;lca da
Bielorussia destinou, em seu
orçamento mais de 30 milhões
de rublos para casas de des-
canso dos trabalhadores. Sc-
rão inaugurados 1£J) Hanato-
rios trrfcwjtifl, and» úesoanm-
rão 52 mil crianças. Ceroa dfi
90 por cento do orçamento é
destinado a conatruç/io de ca-
saa cie campo- jaaatgrií», etc,

CASIMIKAS»
CROP10AJS £ LINUQS

«ACIONAIS E ESTBANÜEIRÜS

M, Fernandes
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga, 45-C • Loja Tcls.: 43-1519 o 42«512
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

- Casimiras

»*esm*mrmwmiem^mmm*

Í.P
fl

DOENÇAS E OPERA
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIOi
It 15 de Novembro, 134

NITERÓI
— TeK-fone 6937 (-*•

i
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B, Calheiros Bomfim
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Segunda-Feira o Julgamento
Do Dissídio dos Professores
O SINDICATO DA CORPORAÇÃO CONVOC A O MAIOR NÚMERO POSSÍVEL DESSES
PROFISSIONAIS PARA QUE COMPAREÇAM AO TRIB. REGIONAL DO TRABALHO

Eis a consulta que nos faa o leitor K.
MACEDO: a) tem direito a 20 dias do fárias
o trabalhador que faltou niaia de seis vezei

no ano? b) o empregador 6 obrigado a pairar
os dias do repouso compreendidos no período de fóriast c) o em-

pregado que é aumentado o, no dia seguinte, entra cn ferias, deva
receber estas na base do novo ordenado ou do antigo!

RESPOSTA. — a) Em quo peBe o absurdo, os tribunais tem
decidido que não fazem jús aos 20 dias de férias estabelecidos na
Lei 816, de 9-9-949, os empregados que tenham dado mais do seis
faltas no serviço, mesmo justificadas. Tais decisões estão era ila-

grnnte desacordo com o estatuído na Consolidação das Leia do
Trobalho, que fixa os casos em que a ausência do empregado nao

pode ser descontada de seu período de ferias.
b) — Sim, devem ser pagos ao empregado os dias de repousa

intercalados nas suas fórias.
c) — O empregado cm férias deve receber o salário atuai,

isto é, aquele que ganhava quando da concessão das meamos.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto CARMO

As 13 horas da próxima se-
guida-felra, dia 3 de setembro
será julgado pelo Tribuna! Re-
glonal do Trabalho o dlscldlo
coletivo suscitado petos pro.
fessores de ensino secundário,
primário • de artes, desta Capl-
Ui. A decisão de que a Justiça
do. Trabalho podia fixar salárias
para os profissionais foi dada em
princípios de julho p.p., de"endo,
agora, ser dada uma resposta
sobre o pedido de aumento piei-
tcado pola corporação, lincon-

T F I A11 PROBLEMASM

tia-se ali o processo há dois
meses e é grande a expectativa
dos professores, pois desde ja-
nelro de 1049, vêm Inutilmente
reclamado junto aos pcnieres
competente» 9 «ajustamento
dj« seus salários. Somente o
impasse para saber u quem com-
petia conceder aumento de sa-
lárloB aos estres, se os Ministros
do trabalho ou da Educação, du-
de rou 2 anos, dal a necessidade
do exigirem urgência na so-
lucilo desso problema. Inclusl-
v« por qua uesss psriodo an-
quanto oa prcrprtefaJetos 4» oo-
jéplos xmjanmsn a todo no-
mago aa taxa» • mensalidade*
escolares a o custo da vida ores-
oi» aaiustadcramante, oa Sito-

fessores permaneceram com os
salários congelados durante to-
do osso tempo.

INTERESSE NACIONAL

Em nota dlstrubulda 4 lm.
prensa a direção do Sindicato
dos Professores Informou que
o aumento não interessa so.
monto ao magistério local. Nos
Rstiid ia os profissionais dc en-
sino estão aguoVdando o pro-
nunclamento da Justiça para
quo reivindiquem, também, ma-
lhorim «ra saue aallrloa. Mo,
assim, wwtsa. duMCisIlM pro-
fessores «m tefJo o Brasil, que
lutam pot tt&lbosaa «oadifioss
da srida,,,

H. MAIA — Koalengo-Itio. Quando um
associado requer beneficio, é, inicialmente,
encaminhado a um médico para exame clinico.
Posteriormente, então, é encaminhado no eB-
pecialista da moléstia cujos sintomas apre-

Se o médico prometeu encaminhá-lo a um colega dos olhoa
deveria ter feito. Então sim, t que o seu benefício poderia M*
concedido ou negado. . „^„

Você compreenderá que a lei não desce a detalhes nosso sen-,
tido. Apenas dia que se o associado estiver doente tora direito a«

r>r 1-11.- ,.:«».I.v .. m>mn<on nn Pflfirt DfíCTÍltlVOi

COMPAUECIMENTO EM
MASSA

Dada a linp.irtáncia da quês-
tão o Sindicato dos Professores
por nosso intermédio concita
todos os seus associados a com-
parecerem em mossa no p.'oxl-
mo julgamento do dissídio sus-
citado. Embora traga o fato a nu». <*.¦"¦"••» **¦- *.*- — - —- ,-
ausnensão de algumas lioras de benefício, cabendo-lhe direito b recurso no caso negativo,
suspensão ue algumas noras ae fc 

ooiihecunento de quo o bonefíoio fora negado,
aula, a pr«»enca do maior nume- • 

^ 1,^, imodiotamento, recorra*- solicJtaiido novo exame,
ro te profMWK bo Tribuna.. Be* q afastado às um mídlao «rtranho ao quadro do instituto sfl

itMt » P««te>* I^Uto, (wtU «i^Wo. »«P(b«. mgaxâo iseimo. No m. «so, »4o «
eodcrldow

O melhM é voo» vw a» ainda poda recorrer ou então requerei
novo benefício. Sa lha ffa concedido voeâ t«4 direito » iw~m\

na-at una* neoesaldAde, pois aa
ti em J-iso oa destinos da oor
jjorasáo nessa justa campanha | desde a data do primeiro pedido»

:l
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Em Araguari o Botafogo
Estará de folgs, amanha, o

Botafogo. B a sua dlrocao
achou por bem aprovou á-la, fa-
lendo o quadro exibir-se no in.
ierlor.

Em ves de realizar um,trel-
Ho coletivo, como é praxe,
quando o domingo fica vago, a
direção técnica do Botafogo
orefcriu aceitar uma propouca
para um jogo em Araguari, no
ijriangulo Mineiro. A delegação
aM-negra deixará esta capi
t_, por via aérea, retornando
Ui segunda-feira.

A DELEGAÇÃO
Está anslm constituída a re.

preBontuçflo alvl-nogra que vai
àquela prospora cidade do In-
tcrlor mlnoiro: Oliofo — Bonto
Klbèlro, Jornalista Canor SI-
mOcs Coelho, Técnico Carvalho
Leite, Massagista Jorgo e mu
pelro Aloisio, Jogadorej —• Os-
valdo — Gerson — Santos —
Arati — Geninho — Juvenal —
Paraguaio — Neca — Pirilo •-
Zezinho — Bragulnh* — GIL
son — Haroldo — Bob
raldo — Dino e Jaime.

Ge-
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PROVAS EUM7NATÓR/AS
DO /í CONCURSO OFÍC/AL

HORAS. NA PISCINA DO ESTÁDIO "CAIO MARTINS"
AMANHA, COM INICIO. AS 3.30

*•**•**

**•••*••* * * * *
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Osvaldo, do Botafogo.

Apesar de plolteada b trans-
feroncla do n Concurso 

'Oil-

ciai de Natação, a ser inicia-
do amanha, às 9,30 horas, na
piscina do Estádio Caio Mar-
Uns, este será adiado, primeiro
porque o Conselho Técnico con.

• •• **••*••*••*•**

G GANTES
sidera como definitivas to In?
as datas já marcndns paru os
concursos e cnmpcoiatos da
temporada, e segundo •.•orque ü
ausência de um motivo para
tal transferencia, nio permite
outra resolução do ornflo tén
nlco. Nfto se vai adiar um*
competição, apenas porque um
dos filiados assim 3 soltei ca
sem ao menos mencionar o ir.o-
tlvo.

FLUMINENSE B BOTAFOlíÜ

Pelas inscrições J4 encerra
das, o Campeonato de Princl

plantes deverá se decidir entre
o Fluminense e o Botafogo. O
tricolor é o favorito pois con
ta com Haroldo Lara Alber.
to Daniel, Leandro Machado e
outros valores, sendo os U0»
nadadores citados recordl3taj
náo só de prlnclplanres como
também de novíssimos. O Bo
tafogo apoia suas pretensões
nas performances de Arthm
Redlg, Alexandre Meticis, Kai-
muncia Dibe, Glscla Lossznéi e
outros bons elementos de sua
equipe.

********* ****** w * 
DIRETOR: PEDRO MOTA LIMA

ANO IV — Bio, Sábado, 31 de AGOSTO de 1951 - N.» 781

***•*•*••••***

PROVA DE RESISTÊNC BA
. A Federação Mct opoiitana
ide ciclismo fará ,ea.Iza: ama-
nha o Campeonato Carioca de
Resistência, prova máxima
que reúne os mai* categoriza-
dos corredores do D,striío Fe-
deral. A referida cimpotiçSo
terá por local de partida a

******

FLAMENGO X
ATLÉTICA

/»ra os Jogo» dosri noite no Ma-
hcant, os «flves» imclonr.is quu

eilrentarSo 
os «ases» americanas,

límorflo dos íesulntes eloinonlos:
; FLAMENGO — Alfredo, AlfT.rt.to,
Mo," t Mario, Godlnho, Raimundo,
pdln, Mario Hermes e tflao Mun-
lu .

ATLÉTICA DO ORAJAU' —
ttri d* Freitas, Hrilnho, Monta-
»1ia. Zelmar, Passarinho, Ivo » üi
_!¦',

* * *. * * *
VOLEIBOL

3fl foi sorteada a t.nbe'a do
(f Campeonato Sul-Amerieano
de Voleibol, a realizar-se de 11
a 22 da setembro, na capital
mineira. Procedido o sorteio,
verificou-se ser esta a ordem
flos jogos: dia 14: Argentina x
Brasil (masc); dia ".5: Era-
Sil x Perfi (fem.) e Argentina
ir Peru (fem.)j dia 3fi: tTru
piai x Peru (masc.) e Brasil x
Uruguai (fem.); dia i7: Uni-
guai x Paraguai (masc ) e Uni.

uai x Argentina (fem.); di.i
Paraguai x Argentina

.(masc) e Peru x Argentinr
(fem.); dia 19: Uruguai x Pe.
ru (fem.) e Brasil x Peru
¦(masc); dia 20: Uruguai x Ar-
gentina (masc.) e Brasil x Pn
raprual (masc); dia 21: Peru x
Paraguai (masc.) e Brasil x
Argentina (fem.); dia 22: fi-
pai —Brasil x Uruguai (masc)

Há dúvidas quanto a particl-
pacto da Argentina. Caso
toncretize essa ausência, será
ifetuado novo sorteio, por oca-
liáo da instalação do Congres-
ro.

Avenida B-asii, nn trecho com
preendido entre a avenida
Francisco Bicalho e Praia de
São Cristrvão, irc-seí/ulndo
nas Avenidas das Bandeiras e
Presidente Dutra, até Viuva
Graça (posto de loiuroit), de
onde retornarão oeio it.nera-
rio, fazendo chcgdda no mes-
mo local da parida A salda
será dada às 8 horas, impre-
terivelmenle

__m l ym- mm bmm - j ***•**•**•****

DA QUADRA
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AMERICAN
STARS

halphsiewart
,-:lmobe mobgawthaleb '
daií finn
BEN SAUL
TOM GIBBONS

i ED BARTELS
GEOBGE FE-fíENBAOM
D AVE LATIMEH' GIM CASCIA
JUIZES MA?: TABACCRI

, 
~AM SEIDEL «Harlem Giobettroters>. Que

deixam perdidos de vista os
-¦- «astros» do «Ali Stars». Que

****************** Üi^ra isto e aquilo em malaba-
rismo, tao do agrado do nosso

sr

v * ******
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Inicia-se hoje, à noite, no Ma- MELHORES QUE C_ "GLOBETROTTEES" 
ggÇ^SíÈSÊ

S^^^mÍSSE OS BROADWAY CLOWNS EMPOLGARÃO Mj& 
^t^lol ^ *m*> -» d°* ^

internacional de bola ao cesto. rpnTJPTDA PARIOCA — MAIS TÉCNI- way» sào cômicos a malabaris- nais «ases» negros que veremos
Além dos craques do Racing, A lUnClUA ^uiu^^¦ t , mais em ac5o no taMad(
camPHtrfia0r.sceanmSêõees _Sf C0S E MAIS MALABARISTAS - BRILHA V No outro embate da noit6i 0 do Maracan5, Tem u aItura de
Síiparâo __53&SS TES TAMBÉM OS CRAQUES DO "ALL STA «American. Stars», formado de j mctrQ 

- 
g . ^^ ; ^

uZuT^neSonentesanCdÔ RS" O CONJUNTO BRANCO MAIS TKCNI- gj!SS ««W «f bl« •ati" c,m '""^ p«w
tBroadway'ciowns, e do «Ali çq qtjE JJEIXOU OS ESTADOS UNIDOS —
Stars». As melhore* referencias VV V«VJ1J i-"-""1-^^ '-'h
são feitas ao8 desportistas ian- HOJE Á NOITE, A PRIMEIRA RODADA

S^TVTdEST. DA TEMPORADA INTERNACIONAL
melhores do que os pretos^do

E' Justo que se conceda esse
cicdito do cimfinnça à C.U.D.
digna, sem duvida, d0 maior
apoio, Já que uma iniciativa de
tamanho porte por si só faz júspúblico.,

MOVIMEHIQ MWmiÂ

wÊSÊ

BASQUETEBOL

A P.M.B. Já concedou licen-
ça para as exibições que o Uo-
tafogo fará em Sáo Hculo, nos
dias 7, 8 e 9 do setembro vin-
douros, representado por sua»
equipes masculina e feminina.

— '« —

Estfto Inscritos para o cer-
tame carioca de segunda divi.
silo, os seguintes clubes: Ame
rica, A.A. Carioca, A.A. Gra-
jau, Botafogo, Carioca S. C,
Aliados, Flamengo, Vasco, Fiu-
minense, Jequiá, Grajau, Imuo-
rial, Riachuelo, Sampaio, Mao-
kenzle e Tijuca.

• — a —
O campeonato canoea ue íu

venis somente deverá terminar
a 12 de setembro (caso nâo
surjam novos contratempos),
em virtude das constantes
transferências motivadsa peias
luvas.

TÊNIS

O tenista vascaino Beneaito
Negri foi promovido à primei-
ra classe de cavalheiros, om

vista de sua brilhante vitoria
no recente campeonato cario.
ca.

TÊNIS DE MESA

O grande tenista de mesa
norte-americano Dick Milei
após fazer uma série de exi-
bicões em São Paulo. l'ctrópo
lis e Niterói, aprerintar-se-n
novamente ao público ihétropo
litano, amanho., na sévle do As.
tória.

ao melhor clima de compreen-
são e boa vontade. E aguarde-
mos, com justificado interesse
e bastante otimismo a grande
temporada que se inicia hoje, à
noite.

OS DOIS JOGOS

Integrando a «rodada» inicial
de sua temporada, jogarão as
duas turmas norte-americanas.

cidade. Afirma-se que se _ trata
do maior quadro que já saiu dos
Estados Unidos.

Trata-se, portanto, de um
grande cartaz.

PREÇOS

Os dirigei..o da Confeíiera-
ção, estabeleceram os seguintes
preços para os Jogos dos «yan-
Itees»; camarotes para cinco
pessoas — CrÇ 250; cadeira nu-
merada no setor central — CrS
60,00; cadeira numerada nos de-
mais setores — Cr$ 50,00; ar-
quibancada — Cr$ 20,00 e ge-

«fio

BROADWAY
CLOWNS

BUDDY THOMPSOlf
ANGBEW MADDOZ

'HALPriCHITCÍ"OVI
Capitão

, TIM VIKCENT
DOB KN'.GHT
DILL SHOWBOAT -VMI>.

SON
,TOM BLAIR
BALPH SEALET
JOSEPH SNEAD — CÓmkó

(anão).
ral — Cr$ 10,00.

—-—^—^—^^——___i_»__—--———

RÁDIO TÉCNICO
Filial no Rio de Janeiro

Av. Marechal Floriano, 6 sobre-loja
INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR S!A

• •••*••***•******* *•**•••*•*********

Reabilitação tio Flamengo
JOGAFA FOLGADO CONTRA O CANTO DO RIO — ALOISIO NA PONTA-DIREITA -

COMPLETOS OS CANTORRIENSES

QUADROSFlamengo e Canto do Rio
deram por encerrado? os
seus preparativ-s para o
embate desta tarde, no Ma-
racanã, o qual viverá ho-
ras gloriosas, na noite de

Zczé, técnico do Fluminense. ^ *************

Vasco, uminense, Favoritos
O COMPLEMENTO DA RODADA EM REVISTA - AS POSSIBILIDADES DOS ADVERSÁRIOS - OS TIMES
Além do prélio antecipado

.para esta tarde, entre Fia
mengo e Canto do Rio, a ter-

.ceira rodada comporta mais
quatro pelejas.

A principal será tiavada
entre America e Banyu, no
Mracanâ, na tarde de domin-

.go. Rubros e alvi-rubros estão
«em problemas, motivo por-
flue se apresentarão comple-
tos no colosso do Derby.

Os pupilos de Delio Neves
¦que aprontaram na manha de
ontem, deverão pisar o gra-
mado com os seguintes ele-
mentos:

Osny; Joel e Osmar; Ru-
bens, Osvaldinho e Ivan;
Valter, Manéco, Dimas, Ra-
inulfo e Jorginho.

Ondino Vieira tambem terá
oportunidade de lançar a sua
equipe completa. E a maior
novidade será o lançamento
de Osvaldo, no arco. Além do
craque paulista desfilarão,
defendendo as cores do 13ant?u
os seguintes azes: Mendonça,
líafanelli, Mirim, Pinguela.
Menezes, Zizinho, Joel, Moacir
Bueno e Nivio.

VASCO x OLARIA

Vasco e Olaria tanitierri lá
deram por terminados os seu*
preparativos. Os-lcopnldinen-
ses formarão com Alvarez;
Osvaldo e Lamparina: Jair.
Olavo e Ananias; Cidinho,

•••••••••••••••••»*•*****
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MAGÉ - Sítios e Lotes
Oportunidade única para v. s. ter a sua'pequena chácara.
Parque Iriri oferece esta oportunidade ' ara v. 8. fazer o
seu íim de semana c valorizar o seu capital-. Lotes desde
220x40, 20x50, a partir de Cr? 250,00 mensais, sem
juros. Terras férteis e .servidas pela Estrada d<- Ferro
Leopoldina e a nova rodovia Rio-Niterói. Lugar farto de boas
nascentes, CDm lua próxima, Paia visitau ao local, procurar

D. NAIR ou MESSIAS Rua São Joaé, n.
66-A Loja — Telefone. 42-2917.

TanzI, Maxwell, Lima e Es-
querdinha.

Os pupilos de Oto GlorU
contarão com o reforço de Au-
gusto, o qual formará ao la-
do de Ciarei. Barbosa será o
goleiro. Ely, Danilo e Altre-
do constituirão a intermedia-
ria. E a linha de ataque será
formada por Tesourinha, Ed-
mur, Friaça, Maneca e De-
jair.

FLUMINENSE E
SAO CRISTÓVÃO

Antigamente, o Flumlnens,-
era freguez do São Cristóvão.
Os alvos perdiam jpara todo
o mundo. Mas na hora de ha-
ter-se contra o Fluminense, o
maior da época, se agiiían-f-
vam. E rounavam sempre
dois preciosos pontinhos dos
tricolores. Isto foi há muitos
anos. E durante todo este pe-
******

Bonsucesso — Manga; Te-
traído e Valdir; Urubatão. Gil-
berto e Luzitano; Lupercio,
Ernesio, Manéco, Cola e Or-
lando.

rlodo, os sancristovenses pro-
curaram reeditar a facanha.
Em vão. Amanhã, disputarão
mais uma partida de campeo-
nato. Boa chance para os co-
mandados de Aymorè. Apro-
veitarão? Não sabemos.

Tanto alvos como tricolores
já estão escalados. Os puni- 

'Aifredinho, 
Iveson, Ocimar elos de Zeze Moreira jogarão '

Madureira — Amauri; Bi-
tum e Ângelo; Claudionor,
Herminio e Valter; Betlnho,

MECÂNICO
De maquinas de costu

-a. Con^, .ta, compra e
vende .naquin: • u ias.

', .-forma em jeral.
Recado pelo Tei.: 49-8310

com os craques:
Castilho; Pindaro e Vlnhel-

ro; Edson, Pé de Valsa e Jair;
Tele, Orlando, Carlyle, Didi e
Joel.

Os comandados do lrmao
Aymoré se ressentirão da .pre-
sença de Jordan. Entretanto,
contarão com Amaral, o de-
positário de todas as espe-
ranças dos alvos.

Mariano; Valdir e Torblt;
Geraldo, Olavo e Ivan; Cunha
Amaral, Nono, Carlos Alberto-
e Carlinhos.

BONSUCESSO x MADUREIRA

Leopoldinenses e madurei-
renses estarão em ação na
tarde de amanhã, em Bonsu-
cesso. O prélio se apresenta
com boas caracteristicas, de
vez que reúne adversários da
mesma categoria técnica.

Os dois times deverão apre-
sentar-se com os craques se-
guintes:

Tampinha

I

hc.j"- com a exibição dos
reis do basqueb boi.

Este embate não deve
apresentar atrativos alguns,
exceção do empenho dos
rubro-negros eni ':ão serem
surpreendidos pelos canto-
rienses.

Ao contrario do que fo-
ra noticiado, Nestor não foi
afastado do Flfimengo em
caráter definitivo. Tanto
assim é que participou do
ultimo treino, embora um
tempo só, no quadro dos ti-
tularés O seu substituto foi
Aloisio, o qual tambem se
eòr.dúziu com acerto.

Os cantorrientaes tambem
estão preparados e procu-
rarão, na segunda oportu-
nidade que teem de exibir-
se no Maraeanã, cumprir
umn. atuação à altura.
*******

Para a peleja desta tar-
de foram escalados os se-
guintes quadros:

FLAMENGO — Garcia,
Biguá e Pr..ao; Bria, De-
quinha e Bigooe; Aloisio,
Herr. :.: Míozmho, índio e
Esquerdinha.

JUIZCANTO DO RIO —Joel;;
Wagner e Cosme; Vicenti-
ni, Edesio e Serafim; Bi-i O arbitro Ia partida sè
nha, Carango, Raimundo,! rá o Sr, Alberto da Gam?
Almir e Jairo. I Malcher.

i

1

VANTAGEM QÜE NINGUÉM UIE OFERECE {
A INSTAJ.A1JOKA dá maquinas de costura com 5

gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.

pT____TõTB SKUZK - FHA.Y2K - KllKUA -
COSTLUA 1>ABA CKU.NTi; S '
PAUA ritAZ.

ENTRADA
Apenas CrS 330,00

URUGUAIANA, 150 - Telefone: 23-4438
^^~***^**^l^M^MkjMWMnttMm*iAMMÈm*0M)M±^G»^Ê0M±*SMM»m~dM)t-*^M)M^
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Desfile de Azes
. .* . i *. ¦

Na Pista do Fluminense
GERALDO CAETANO, NADIM MARREIS, HÉLIO COUTINHO, BABETE ZOET E IVE-

TE MARIZ E OUTROS NO ESTÁDIO DAS LARANJEIRAS

1*rt começo, n» *»rde de
_>je, a disputa do Troíeu Má-
Bio Mareio Cunha.

constituída de at etas campe-
ões e que nesta «emporada
já tiveram oportunidade de

Para as provas a serem cor- competir por mai: de uma
__'_ __,!_ _ _____ _.. _.l„4-_ Ja , imM vim» r44e>mifrtc e**% llnla t»vidas hoje à tarde, m* pista do

jjemio tricolor, a participa-
e_> dos oonsagrados azes de
ÜOSS3 esporte-base jpresenta-
_ como de maior «mportan-
8ia e de hVeresse pera o atle-

eulosa. á tu» suOoiúu

vez, nas disputas de hoje e
amanhA deverão se apresen-
tar em eo.idições mais favo-
.aveis à base de m'-iho* tcei-
namento e intere.se em jogo
por parte dos clube» na vito-
ri* d* eompetícto

Com destaque, sela pelas
suas ultimas participações ou
pelo que podem desenvolver,
deverão registrar boas mareas
os atletas: Nadim M&rre.s, Al-
qides Damtros, WiUon Gomes
Gameiro. ljotl Roat G^raido
Caetano. Filipe, Aü-lton l.ue,
José Teles Hélio Coutinho,
Geraldo de Oliveira e cutxos.

Ma »art* jjuvan—. tambem I em «ua aa aapafilaíl*aitm.

alguns atletas que vêm pro-
metendo, deverão registai os
seus melhores resultados. Dos
elementos, femininos, desta-
Carneiro, íjoel Rosa Geraldo
nozes, Teot.ora B<eitKopt, Ba-
bete Zoet e Ivete M.,rlz, todas
em condJLCoes de bom tirdna-
mento para ultrapassar suas
melhores marcas n»t provai

• ********A
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A defesa alva .gaia a_aak_
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